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RESUMO 

 
 

O Suporte Básico de Vida é o treinamento teórico e prático voltado a identificar sinais 
de parada cardiorrespiratória, tendo em vista que está se trata da mais grave 
emergência cardíaca. Desse modo, é importante proporcionar, no ambiente escolar, 
oportunidades voltadas a reflexões de como agir diante de emergências, onde são 
necessários aplicar técnicas de primeiros socorros, capacitando os estudantes e 
preparando os futuros trabalhadores para o enfrentamento dessas situações. 
Objetivou-se propor a elaboração de um recurso didático que utiliza a literatura de 
cordel para o ensino de Suporte Básico de Vida para os estudantes do Ensino Médio 
Integrado a Educação Profissional em cordel. A Metodologia da pesquisa neste estudo 
foi do tipo pesquisa-ação e desenvolvida em quatro fases, sendo elas: 1.ª) fase 
diagnóstica; 2ª) fase de elaboração do produto educacional, 3ª) fase de aplicação do 
produto educacional por meio do desenvolvimento das oficinas sobre o Suporte 
Básico de Vida. E por fim, a 4ª) fase de avaliação do produto educacional. Foram 
utilizados questionários como instrumentos para coleta de dados. Os participantes 
desta pesquisa foram estudantes matriculados no Ensino Médio Integrado aos cursos 
profissionais. Os resultados indicam por meio da fase diagnóstica, que entre os 150 
alunos participantes, 54% possuem alguém na família com problemas cardíacos, 
porém apenas 2% sabiam identificar uma parada cardiorrespiratória. Após a fase 
diagnóstica foi elaborado Produto Educacional por meio de literatura de cordel sobre 
o Suporte Básico de Vida. A Oficina foi dividida em: a) declamação do cordel, b) 
simulação realística, c) simulação de ressuscitação cardiopulmonar, d) discursão 
sobre a temática, esclarecimento de dúvidas, e) aplicação de questionário avaliativo 
das oficinas e produto educacional, f) pesquisa de satisfação. O questionário avaliativo 
foi composto por 13 perguntas, sendo 2 abertas e as demais de múltipla escolha a 
respeito das ações esperadas diante de uma parada cardiorrespiratória. As turmas 
foram divididas conforme carga horária de 1hora e 2 horas, porém não houve variação 
com relação a absorção dos conteúdos ministrados. Embora o esperado seria obter 
maior rendimento nas turmas com carga horária de 2 horas. Ao aplicar a pesquisa de 
satisfação 100% dos alunos afirmaram que a oficina contribuiu para sua vida 
profissional, aprovando o produto educacional e afirmando que indicaria a oficina. A 
pesquisa possibilitou melhoria na aprendizagem e habilidades de Suporte Básico de 
Vida para os alunos do ensino médio integrado na educação profissional, o uso do 
cordel foi aprovado como estratégia de ensino inovadora. A pesquisa permitiu 
perceber a necessidade de abordar temas voltados a primeiros socorros, para o 
desenvolvimento acadêmico e profissional do estudante, para o mundo do trabalho. 
Com relação as contribuições da inserção do Suporte Básico de Vida no ensino médio 
integrado, foi possível observar ganho no aprendizado de forma significativa para os 
alunos, que ao entrar em contato com o cordel e o tema apresentado despertaram o 
interesse em ajudar a salvar vidas. Dessa forma, conteúdos complexos da área de 
saúde foram ensinados de forma leve e atraente no Ensino Médio Integrado, por meio 
da educação que abre portas, a fim de transformar a sociedade. 

 
Palavras-Chave: Ensino Médio Integrado; Literatura de Cordel, Suporte Básico de 

Vida (BLS), Produto educacional. 



ABSTRACT 

 
 

Basic Life Support is theoretical and practical training aimed at identifying signs of 

cardiorespiratory arrest, considering that this is the most serious cardiac emergency. 

Thus, it is important to provide, in the school environment, opportunities aimed at 

reflections on how to act in emergencies, where it is necessary to apply first aid 

techniques, training students and preparing future workers to face these situations. 

The objective was to propose the elaboration of a didactic resource that uses cordel 

literature to teach Basic Life Support for students at High School Integrated to 

Professional Education in cordel. The research methodology in this study was of the 

action-research type and developed in four phases, namely: 1st) diagnostic phase; 2nd) 

phase of elaboration of the educational product through the development of workshops 

on Basic Life Support. And finally, the 4th) evaluation phase of the educational product. 

Questionnaires were used as instruments for data collection. The participants of this 

research were students enrolled in High School integrated to professional courses. 

The results indicate, through the diagnostic phase, that among the 150 participating 

students, 54% have someone in the family with heart problems, but only 2% knew how 

to identify a cardiorespiratory arrest. After the diagnostic phase, an Educational 

Product was prepared using string literature on Basic Life Support. The workshop was 

divided into a) declamation of the string, b) realistic simulation, c) simulation of 

cardiopulmonary resuscitation, c) simulation of cardiopulmonary resuscitation, d) 

discussion on the theme, clarification of doubts, e) application of an evaluative 

questionnaire for the workshops and educational product, f) research of satisfaction. 

The evaluative questionnaire consisted of 13 questions, 2 of which were open-ended 

and the others multiple-choice about the expected actions in the face of a 

cardiorespiratory arrest. The classes were divided according to the workload of 1 hour 

and 2 hours, but there was no variation in relation to the absorption of the contents 

taught. Although it would be expected to obtain greater performance in classes with a 

workload of 2 hours. When applying the satisfaction survey, 100% of the students 

stated that the workshop contributed to their professional life, approving the 

educational product, and stating that they would recommend the workshop. The 

research enabled improvement in learning and Basic Life Support skills for high school 

students integrated into professional education, the use of string was approved as an 

innovative teaching strategy. The research made it possible to perceive the need to 



address issues related to first aid, for the student’s academic and professional 

development, for the world of work. Regarding the contributions of the insertion of 

Basic Life Support in integrated secondary education, it was possible to observe a 

significant gain in learning for students, who, when meeting the cordel and the theme 

presented, aroused their interest in helping to save lives. In this way, complex contents 

in the health area were taught in a light and attractive way in Integrated High School, 

through education that opens doors, to transform society. 

 
Keywords: Integrated High School; Cordel Literature, Basic Life Support (BLS). 
Educational product. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
1.1 Origem da pesquisadora e trajetória no curso 

 

Tive uma infância feliz ao lado da minha família a base de muito amor, carinho 

e disciplina. Desde cedo cresci entendo que não seria fácil vencer na vida, que o 

caminho seria árduo, mas que nunca deixasse de estudar e crer que Deus sempre 

estará do nosso lado. 

Na época junto com meus colegas escrevemos um cordel e até ganhamos um 

concurso ligado à Secretaria de Educação, sempre gostei de escrever, ensinar e me 

interessava os assuntos relacionados área de saúde, sonhava em poder cuidar e fazer 

algo pelo próximo, intervir na mais bela e perfeita obra de Deus. Acredito que seja 

dom divino, mas para ser um bom profissional da saúde, inicialmente é preciso ter 

amor pela fantástica máquina chamada de ser humano, onde da união de células 

formam tecidos que unidos dão origem aos órgãos e juntos compõem organismo que 

funciona de forma ordenada como uma orquestra em perfeito equilíbrio. E quando 

esse equilíbrio é rompido ocorre o que chamamos de patologias. 

Além de amor pela máquina humana, é preciso saber ouvir, se comunicar e 

ter empatia pelo próximo, sabendo se colocar no lugar do outro sem se envolver com 

a dor e o sofrimento do próximo, vibrando e comemorando com mais uma alta, a 

cicatrização de uma ferida e o restabelecimento da saúde física, psíquica e mental. 

E assim graduei Bacharel em Enfermagem em 2007. Continuei aprofundando 

os meus conhecimentos acadêmicos/ científicos, assim conclui a minha primeira 

especialização em Docência para o Ensino Superior (2012).Concluir outras 

especializações(Educação Permanente em Saúde, Enfermagem do Trabalho, 

Urgência, Emergência e UTI, Auditoria, Vigilância Sanitária, Pediatria e Neonatologia, 

Cardiologia e Hemodinâmica), sempre aprofundando meus estudos e pesquisas na 

área de saúde ocupacional, envolvendo qualidade de vida que estejam relacionadas 

aos cuidados para evitar ou tratar as Doenças Cardiovasculares. 

Assim, atuei alguns anos como supervisora de ensino e pesquisa em uma 

instituição de saúde do Estado de Alagoas, ao qual realizei, várias funções, as 

principais eram: 1) acompanhar todas as pesquisas clínicas e institucionais; 2) 

ministrar curso de Suporte Básico de Vida (sigla em inglês - Basic Life Support - BLS) 
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para os estudantes do Ensino Médio Integrado. A sigla BLS foi adotada por se tratar 

de uma padronização preconizada pela American Heart Association (AHA), por isso 

foi a opção de escolha utilizada no decorrer da pesquisa, apesar de que autores como 

Souza e Farias, por exemplo utilizam a sigla em português- SBV. 

No período que estive a frente da supervisão tive a oportunidade de publicar 

alguns trabalhos em congressos na área de cardiologia. Além disso, participei de um 

estudo multicêntrico que contemplavam as boas práticas clínicas em cardiologia 

desenvolvidas por algumas instituições brasileiras da rede pública de saúde. 

Esse estudo objetivou avaliar as taxas de adesão as diretrizes assistências no 

cuidado ao paciente das seguintes patologias: a) Insuficiência Cardíaca (ICC), b) 

Síndrome Coronariana Aguda (SCA); c) Fibrilação Atrial (FA), proporcionando a 

instituição alagoana lugar de destaque no Brasil, estando entre os melhores em 

cardiologia no país, em consequência, recebeu a certificação internacional da 

American Heart Association (AHA). 

Por questões pessoais e administração do tempo e para continuar estudando 

e realizar meu sonho de cursar mestrado optei por sair dessa instituição. Então, em 

2020, conseguir aprovação no Programa Pós- Graduação em Rede - Mestrado em 

Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT). Assim, conseguir realizar o sonho e 

estava ciente de que o produto educacional que pretendia desenvolver era sobre a 

temática cardiologia, mais especificamente, o Suporte Básico de Vida (BLS). 

 
1.2 Justificativa 

 
 

O motivo pelo qual o objeto de estudo é a aplicação da Oficina do Suporte 

Básico de Vida no ensino médio integrado se deu por conta que em países de primeiro 

mundo como Inglaterra e Estados Unidos, esse conteúdo é ministrado desde o ensino 

fundamental, o que reflete significativamente na redução de óbitos oriundos de parada 

cardiorrespiratória. 

A opção por utilizar literatura de cordel como material didático a ser abordado 

durante as Oficinas sobre o BLS surgiu do interesse pessoal da discente durante um 

seminário da disciplina Organização e memórias de espaços educativos em EPT, ao 

qual foi realizado um resgate de memória ao retratar momentos vividos durante 
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atuação em um abrigo de idosos como supervisora de estágio em uma faculdade 

privada. 

É importante ressaltar que a construção da Literatura de Cordel para 

explanação da oficina por se tratar de uma linguagem poética, de fácil compreensão, 

algo bastante característico da cultura nordestina, capaz de estimular a leitura e 

despertar o interesse dos jovens pela leitura e multiplicação de informação. 

O fator motivante está relacionado a uma idosa que viveu anos no abrigo, 

escritora de livros de poesia, ao qual a discente compartilhava poesias de autoria 

própria e, no entanto, ao retornar ao abrigo para realização de seminário, não 

encontrou mais a idosa, por conta que ela faleceu antes da pandemia relacionada a 

Covid-19. Assim essa visita, fez com que eu pudesse relembrar o quanto que eu 

gostava de escrever versos e prosas, além de propagar a cultura nordestina. 

Foi realizado uma busca a respeito de pesquisas que retratassem temas da 

área de saúde em cordel, porém não foi encontrada nenhuma com a temática do BLS, 

fato esse que fortaleceu ainda mais minha vontade em abordar a temática por meio 

de cordel. 

Em seguida foi feito levantamento sobre as temáticas: Parada 

cardiorrespiratória (PCR) e BLS nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) do 

Ensino Médio Integrado (EMI) ofertado pelo IFAL- Campus - Maceió, com a intenção 

de verificar se estas são contempladas nos PPCs dos cursos. 

Assim, ao analisar os cursos de ensino médio integrado do IFAL campus 

Maceió, verificou-se que apenas no curso de química foi enfatizado a temática de 

primeiros socorros, porém, sem ênfase a respeito da PCR e do BLS. Sendo assim, 

defende-se a inclusão do BLS no currículo integrado, como forma de criar 

possibilidades para melhor assistência diante a uma parada cardiorrespiratória, o que 

contribui para minimizar os danos neurológicos e até mesmo está associado como 

fator decisivo para salvar a vida do indivíduo acometido pela parada cardiorrespiratória. 

Segundo Boné (2020) A escola constitui-se como uma instituição que tem a 

oportunidade de: 

 
[...]contribuir para o pleno desenvolvimento dos alunos como uma instituição 
que tem a oportunidade de contribuir para o pleno desenvolvimento dos 
alunos, integrando as esferas da formação acadêmica, da personalidade e 
da cidadania. Em idade escolar, as crianças e os jovens apresentam 
facilidade em adquirir competências, conhecimentos e atitudes. Por outro 
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lado, os professores, especialistas em educação, desde que capacitados, 
podem ensinar sem dificuldade técnicas de BLS durante a escolaridade 
(BONÉ, 2020. p.3). 

 

Muitos países incorporam o BLS como parte do currículo escolar. O conselho 

de Ressuscitação do Reino Unido (2010), inseriu como parte do Currículo Nacional 

da Inglaterra a capacitação para crianças como atividade extracurricular para 

desenvolver a confiança dos alunos, sendo também adotado por países como 

Portugal e Malásia conforme discorre Awang et al (2016). 

 

Portanto, foi proposto a elaboração um Produto Educacional (PE) por meio 

literatura de cordel com o intuito de desenvolver roteiro prático educativo que contribua 

para salvar vidas por meio dos procedimentos básicos do BLS para os estudantes do 

Ensino Médio Integrado a Educação Profissional, além de possibilitar a preparação 

dos jovens em caso de uma PCR, resgatando e divulgando a literatura de cordel, 

mediante perspectiva para o ensino. 

 

Outrossim, a vantagem de realizar a devida oficina com o público jovem por 

meio de cordel torna a aprendizagem eficaz por conta do perfil receptivo e 

entusiasmado associado a frases curtas e rimadas contidas na literatura de cordel. 

Educar jovens traz benefícios sociais, sendo estes capazes de se tornar 

multiplicadores de conhecimentos que podem salvar vidas, tendo em vista que a PCR 

é um acontecimento inesperado. 

 

Dessa forma, existe a necessidade de construir um Produto Educacional (PE) 

capaz de transformar essa realidade, contribuindo por meio de adoção de práticas 

educativas que sirvam de subsídios para que o corpo docente do Ensino Médio 

Integrado (EMI) utilize como instrumento didático capaz de capacitar os alunos, tendo 

em vista que não é possível prever uma parada cardiorrespiratória. 

 
A simples atuação de um leigo que rapidamente reconhece uma PCR e 
chama por socorro especializado previne a deterioração miocárdica e 
cerebral. Existem evidências sobre a redução da mortalidade em vítimas de 
PCR que receberam, de maneira imediata, as manobras de RCP por 
voluntários e obtiveram a preservação das funções cardíaca e cerebral 
(PERGOLA e ARAÚJO,2009, p.336). 

 

Sem a pretensão de esgotar as diferentes possibilidades de reflexão, a I 

Diretriz de Ressuscitação Cardiovascular (2013) consta que provavelmente o fator 
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mais crítico desde indivíduo que se encontra em PCR seria o tempo decorrido entre o 

início do evento e a instituição do tratamento, estando diretamente relacionado a 

chance de sobrevida se esse evento não for presenciado por alguém. Tornando-se de 

extrema importância a devida capacitação visando aumentar a chance de sobrevida 

da vítima. 

 

1.3 Problema da Pesquisa 

 
De acordo, com os fatos relacionados acima sobre BLS no currículo da EPT. 

propõem-se nesta pesquisa o seguinte problema: 

Quais as contribuições de um material elaborado no formato de literatura de 

cordel podem facilitar a compreensão dos procedimentos do Suporte Básico de Vida 

(BLS) pelos estudantes do ensino médio integrado da Educação profissional e 

Tecnológica? 

 
A partir desse questionamento, as nossas hipóteses são: 

• O BLS pode ser incluído na organização curricular dos cursos de ensino 

médio integrado em educação profissional por meio de oficinas 

ministradas com cordel; 

• Propostas educativas humanizadas contribuem para ampliar o diálogo e 

capacitar os alunos de forma interativa e dinâmica, enfatizando o 

currículo técnico integrado, sendo importante conhecer princípios 

básicos voltados à detecção e os primeiros socorros voltados à parada 

cardiorrespiratória. 

 

1.4 Objetivos 

 
1.4.1 Geral 

 
• Propor a elaboração de um recurso didático que utiliza a literatura de cordel 

para o ensino do Suporte Básico de Vida para os estudantes do Ensino Médio 

Integrado a Educação Profissional. 

 

 
1.4.2 Específicos 
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• Elaborar um material introdutório/oficina com base no Treinamento em 

Suporte Básico de Vida (BLS); 

• Avaliar a aplicação da Literatura de Cordel como produto educacional para o 

ensino de BLS no Ensino Médio Integrado a Educação Profissional; 

• Analisar as contribuições da literatura de cordel no ensino do Suporte Básico 

de Vida (BLS) no Ensino Médio Integrado a Educação Profissional. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

 

A escolarização é o passaporte para o ingresso do trabalhador no sistema 

produtivo capitalista, onde as escolas profissionais deveriam suprir o setor produtivo, 

fracionando o trabalho segundo um planejamento científico (PINTO,2011). Onde a 

racionalização da produção teria relação direta com o progresso científico, na medida 

em que a técnica e a ciência estivessem direcionadas ao trabalho, já que, a educação 

brasileira foi pensada para atender uma elite dirigente. 

 

Borges e Araújo (2019) referem que a função formativa e profissionalizante do 

ensino médio no Brasil estaria relacionada à organização do trabalho em cada época 

e que a função formativa, embora pouco explicitada em nível operacional fosse a 

melhor forma de caracterizar o ensino médio, tendo em vista que a socialização é 

obtida de acordo com as posições que os indivíduos ocupam nas hierarquias 

ocupacionais. Sendo um grande desafio repensar a educação profissional brasileira e 

de analisar esse universo sociopolítico-ideológico que constitui um grande mosaico 

onde a dualidade estrutural continua configurando trajetórias e finalidades diferentes 

para cada classe. 

 

Cabe ressaltar que Sant’ Ana et al, (2018) apontam que a educação 

tecnológica objetiva preparar o futuro trabalhador para se utilizar de seu trabalho 

focando na criação de bens de consumo em benefício da melhoria de vida das 

pessoas e não como ações que gera obtenção de lucro e divisão social, como é 

preconizado no capitalismo. 
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Na história da educação brasileira, a Educação Profissional foi pensada para 
treinar uma parcela da população para o desempenho de atividades manuais 
consideradas de nível intelectual inferior, para atender as demandas da 
indústria ou para contemplar os grupos sociais desfavorecidos 
economicamente. Nesse contexto, as políticas educacionais para educação 
profissional buscaram favorecer, inicialmente, os níveis mais básicos do 
ensino. Contudo, mais recentemente, ampliaram os seus objetivos iniciais, 
avançaram para o nível superior e atingiram os Programas de Pós- 
Graduação Stricto Sensu, sob a forma do mestrado profissional (CHISTÉ, 
2016, p.790). 

 

Transformações ocorridas no cenário político e a globalização da economia 

associada ao acesso dos meios de comunicação, conforme Frigotto (2007) 

contribuíram para a seguinte situação vivenciada pelo governo federal: 

 
Um desafio estratégico do governo federal é encontrar formas de uma relação 
orgânica com a rede de educação profissional e tecnológica dos estados, 
historicamente secundada e fruto de políticas pouco orgânicas e continuadas, 
por se atrelar ao foco dos governos em exercício e não como uma política 
pública de Estado (FRIGOTTO 2007, p. 1146). 

 

Os Institutos Federais abrangem um novo perfil de instituição, pactuada com 

o projeto de sociedade em curso no país. Sendo visto como um projeto progressista 

que contribui para que a educação seja vista com compromisso de transformação, 

enriquecimento de conhecimentos capazes de modificar a vida social. Sendo 

definidos de acordo com Pacheco (2015) como: autarquias de regime especial de 

base educacional humanístico-técnico-científica, encontrando na territorialidade e no 

modelo pedagógico elementos singulares para sua definição identitária. 

 

Assim, a educação profissional torna-se mediadora no processo de 

construção do conhecimento científico- tecnológico na esfera nacional e na formação 

humana dos trabalhadores, segundo Ramos (2014), rompendo com antigas vertentes 

tecnicistas e cognitivistas da educação e com aquelas contemporâneas, sustentadas 

pela apologia ao novo. 

 
Em decorrência, a divisão social e técnica do trabalho constitui-se estratégia 
fundamental do modo de produção capitalista, fazendo com que seu 
metabolismo requeira um sistema educacional classista e que, assim, separe 
trabalho intelectual e trabalho manual, trabalho simples e trabalho complexo, 
cultura geral e cultura técnica, ou seja, uma escola que forma seres humanos 
unilaterais, mutilados, tanto das classes dirigentes como das subalternizadas. 
É claro que isso não ocorre de forma mecânica, mas em uma relação dialética 
em razão das forças que estão em disputa e que, em alguma medida, freiam 
parte da ganância do capital (MOURA et.al, 2015, p.3). 

 

Cabe ressaltar que o ensino integrado, politécnica, educação omnilateral não 
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são sinônimos, mas termos que pertencem ao mesmo contexto de ações educativas 

relacionadas ao ensino médio e educação profissional. Tratando- se de objeto de 

polêmicas e divergências segundo Ciavatta (2014) devido a relação direta com o 

trabalho, sendo visto como instrumento de emancipação humana em meio a 

sociedade capitalista. 

 

Com esse enfoque, surge a abordagem que o currículo integrado, citado por 

Silva (2016) constituindo uma proposta originada em concepções marxianas de 

educação, tendo em vista que foi pensado de acordo com a politécnica. E, portanto, 

se contrapõe às orientações liberais para as políticas educacionais, representando a 

formação necessária para emancipação humana. Já que o ensino politécnico não é 

simplesmente o ensino de várias técnicas, mas a apropriação de diferentes 

conhecimentos científicos que sustentam as técnicas presentes nos processos 

educativos da sociedade atual. 

 

2.2 O Currículo da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

 

O currículo integrado é visto como um desafio ao qual há limites no diálogo 

entre áreas de conhecimento, principalmente com relação a formação geral e a 

específica. Assim, o trabalho exerce relevância na sociedade por meio da educação, 

sendo uma necessidade na vida do trabalhador enquanto possibilidade de 

transformação da sociedade, tendo em vista que na escola se desenvolve o senso 

crítico por meio de uma formação omnilateral capaz de transformar a sociedade. 

 
É sabido que a educação praticamente coincide com a própria existência 
humana. Em outros termos, as origens da educação se confundem com as 
origens do próprio homem. À medida que determinado ser natural se destaca 
da natureza e é obrigado, para existir, a produzir sua própria vida é que ele 
se constitui propriamente enquanto homem. Em outros termos, 
diferentemente dos animais, que se adaptam à natureza, os homens têm que 
fazer o contrário: eles adaptam a natureza a si. O ato de agir sobre a natureza, 
adaptando-a as necessidades humanas, é o que conhecemos pelo nome de 
trabalho. Por isto podemos dizer que o trabalho define a essência humana. 
Portanto, o homem, para continuar existindo, precisa estar continuamente 
produzindo sua própria existência através do trabalho. Isto faz com que a vida 
do homem seja determinada pelo modo como ele produz sua existência 
(SAVIANI, 1994, p.3). 

 

Em meados de 1909, quando o Estado assumiu o ensino profissional por meio 

da promulgação do decreto nº 7.566 foi criado as Escolas de Aprendizes Artífices, 
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fazendo com que o ensino técnico se materializasse concentrando as escolas de 

formação acadêmica-propedêutica para a burguesia e as escolas de formação técnica 

para os filhos dos trabalhadores. 

 

Dessa forma, historicamente consta que as políticas de educação profissional 

desde 2004 com o decreto nº 5.154(BRASIL, 2004) tem induzido a modalidade 

integrada que é oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino fundamental, 

sendo o curso planejado de modo a conduzir o aluno à habilitação profissional técnica 

de nível médio, na mesma instituição de ensino. 

 

No entanto, a expressão: currículo integrado, de acordo com Santomé (1998) 

tem sido utilizada como forma de contemplar uma compreensão global do 

conhecimento e ao mesmo tempo promover uma maior interdisciplinaridade em sua 

construção. E consequentemente objetiva a superação da fragmentação e 

compartilhamento dos saberes entre a formação acadêmica e aquela direcionada ao 

trabalho. Sendo utilizado como princípios lógicos de planejamento curricular voltados 

a fins educacionais, dirigidos e controlados mediante a seleção de conteúdos e 

metodologias baseados em funções sociais e profissionais, seguidos de avaliação. 

 
A concepção de um currículo que tenha como eixo ciência, tecnologia e 
sociedade com vistas à formação do trabalhador pressupõe compreender 
concepções subjacentes, tais como concepção de sociedade, de homem, de 
trabalho, de ciência, de técnica, de educação e, como parte desta, de 
educação científica e tecnológica. Pressupõe ainda compreender as relações 
entre essas concepções (ARAÚJO e SILVA, p.100, 2012). 

 

Assim como existe diferentes paradigmas, Heinzle e Bagnato (2015) 

contribuíram as fazer distinção entre o currículo disciplinar e o integrado. Sendo o 

disciplinar baseado na lógica das ciências ou na natureza do conhecimento, enquanto 

os currículos integrados são baseados nos interesses e necessidades dos alunos, 

levando em consideração a relevância social do conhecimento. 

 

Nesse sentido, Kuenzer (2019) já apontava que os conteúdos deveriam ser 

tratados tendo a politécnica como horizonte, promovendo um resgate entre o 

conhecimento, t0rabalho e relações sociais através da democratização do saber 

científico e tecnológico tratado na perspectiva histórico/crítica de modo a permitir ao 

cidadão trabalhador a participação competente na vida social política e produtiva. O 
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que significa trabalhar com os conteúdos que caracterizam a modernidade marcada 

pela crescente cientificação da vida social e produtiva. 

 
O currículo integrado- ou o currículo do ensino médio integrado-destaca a 
organização do conhecimento como um sistema de relações de uma 
totalidade histórica e dialética. Ao integrar, por um lado, trabalho ciência e 
cultura, tem-se a compreensão do trabalho como mediação primeira da 
produção da existência social dos homens, processo esse que coincide com 
a própria formação humana, na qual conhecimento e cultura são produzidos. 
O currículo integrado elaborado sobre essas bases não hierarquiza os 
conhecimentos nem os respectivos campos das ciências, mas os 
problematiza em suas historicidades, relações e contradições (CIAVATTA e 
RAMOS, 2012, p. 309-310). 

 

Freitas (1995) justifica que a mediação do ensino-aprendizagem pelo saber é 

própria da pedagogia burguesa que enfatiza mais o trabalho verbal do professor em 

substituição ao trabalho material. Já que as classes dominantes não se relacionam 

com o trabalho material, pois seus interesses estão na formação de dirigentes. De 

modo que, na escola prevalecem os interesses dos “alunos proprietários”. “A escola 

(...) não foi feita para o aluno trabalhador”. Na base disso tudo estaria à negação do 

trabalho material como mediador do processo ensino-aprendizagem, que, por sua vez, 

teria sua base material na separação entre trabalho manual e trabalho intelectual. 

 
Na verdade, todo sistema educacional se estrutura a partir da questão do 
trabalho, pois o trabalho é a base da existência, a partir de suas necessidades. 
Trabalhar é agir sore a natureza, agir sobre a natureza, agir sobre a realidade, 
transformando-a em função dos objetivos, das necessidades humanas. A 
sociedade se estrutura em função da maneira pela qual se organiza o 
processo de produção da existência humana, o processo de trabalho 
(SAVIANI, 1986, p.14). 

 

Diante dessa realidade, o trabalho reporta a dimensão de integralidade, 

exercendo papel fundamental no ensino e na produção do conhecimento e 

transformação da realidade, tendo em vista o despertar para o senso crítico pensando 

na educação profissional na perspectiva do ensino médio integrado. Sendo o currículo 

integrado uma forma de promover o diálogo entre as áreas de conhecimento, 

propiciando a formação integral do indivíduo. 

 

Em todas as definições apresentadas, o currículo integrado considera o 

sujeito interligado à sua vida social, contribuindo para produção de sentidos e 

significados mais complexos aos conteúdos básicos escolares. Segundo Boff (2011) 

reflete em um olhar global para escola, aluno, professor e comunidade, associado a 
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saberes e dizeres que merecem respeito e auxílio mútuo. 

 
Uma vez determinada a separação do ensino médio da educação profissional, 
os fundamentos da reforma curricular do ensino médio foram elaborados na 
forma das respectivas Diretrizes Curriculares Nacionais. Tais fundamentos 
podem ser assim resumidos: a) reiteração das finalidades previstas pela Lei 
de Diretrizes e Bases (LDB)  para o ensino médio; b) organização do 
currículo com base em áreas do conhecimento; c) destaque às competências 
de caráter geral- especialmente a capacidade de aprender- no lugar do 
estabelecimento de que disciplinas e conteúdo específicos; d) definição de 
princípios axiológicos; e) definição de princípios pedagógicos; f) 
regulamentação da parte diversificada do currículo(RAMOS, 2011, p.773). 

 

No que se refere ao currículo de modelo tradicional, ele não irá apresentar 

comunicação entre as disciplinas, mantendo de acordo com Souza et.al (2011) um 

isolamento característico. Enquanto o currículo integrado faz com que os módulos que 

o compõem possuam uma interligação e ao mesmo tempo interação dos conteúdos, 

já que o ensino é centrado no aluno. 

 

Assim, observa-se que a educação profissional e tecnológica além de 

profissionalizar, contribui para a inserção do indivíduo no mundo do trabalho, sendo 

homologadas novas diretrizes, com articulação em todos os níveis, proporcionando 

vantagens para o estudante e melhores oportunidades voltadas ao seu futuro. 

 

Nesta perspectiva, a Resolução CNE/CP nº 1, de janeiro de 2021 define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, 

sendo dividida em 18 capítulos, distribuídos em: disposições preliminares, princípios 

norteadores, organização e funcionamento, qualificação profissional incluída a 

formação inicial, educação profissional técnica de nível médio, estrutura e 

organização, educação tecnológica de graduação e pós graduação, estrutura e 

organização dos cursos de educação profissional e tecnológica de graduação, de pós 

graduação, prática supervisionada e estágio profissional, formação continuada, 

modalidade a distância, avaliação da aprendizagem, aproveitamento de estudos, 

reconhecimento de saberes e competências, emissão de certificados e diplomas, 

formação docente e disposições finais. 

 
Diante disso, a formação integrada é capaz de problematizar situações e 

processos tecnológicos da área profissional, buscando compreender as diversas 

perspectivas, seja ela cultural, tecnológica, histórica, econômica, social, familiarizando 
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conceitos de formação geral e específica. O que propicia a escola visão crítica do 

mundo do mercado de trabalho. 

 
 

2.3 Suporte Básico de Vida na educação 

 
 

As Doenças Cardiovasculares compõem o grupo de patologias que mais 

culminam em óbito no país, representada pela Insuficiência Cardíaca, Síndrome 

Coronariana e a Fibrilação atrial, todas responsáveis por casos de parada 

cardiorrespiratória (PCR). Dessa forma, é para ter êxito no atendimento prestado às 

vítimas é preciso reconhecimento precoce da situação, início das manobras de 

Ressuscitação Cardiopulmonar com o acionamento do Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (SAMU). 

Para fins de propostas gerenciais, o BLS é o treinamento teórico e prático 

voltado a identificar sinais de parada cardiorrespiratória, tendo em vista que está se 

trata da mais grave emergência cardíaca. Gonzalez (2013) nas Diretrizes de 

Ressuscitação Cardiopulmonar estima-se que a cada 1 minuto sem assistência reduz 

10% a hipótese de sobreviver em caso de uma parada cardiorrespiratória extra- 

hospitalar, podendo os primeiros socorros ser prestados por qualquer pessoa até 

assistência especializada chegar e conduzir o caso. A seguir, Fernandes et al., 2014, 

p.594 discorre sobre a PCR: 

 
Apesar do efeito potencial benéfico da ressuscitação cardiopulmonar (RCP) 
já estar bem estabelecido, menos de uma em cada três vítimas de parada 
cardiorrespiratória (PCR) fora de ambiente hospitalar, testemunhada, recebe 
ajuda de salvamento de um espectador. No Brasil, estima-se que anualmente 
ocorra em torno de 200.000 PCR, sendo metade dos casos em ambiente 
extra-hospitalar. Em 2004, a American Heart Association (AHA) recomendou 
que as escolas americanas estabelecessem uma meta para treinar todos os 
professores e estudantes em Ressuscitação Cardiopulmonar em 
consonância com as orientações da International Liaison committee on 
Resuscitation (ILCOR), que um ano antes recomendou enfaticamente a 
inclusão do Suporte Básico de Vida (SBV) no currículo escolar (FERNANDES 
et al, 2014, p.594). 

 

Referenciando essa percepção,) discutem que a preocupação em treinar um 

maior número de pessoas, baseia-se no fato de quem 70% a 80% das paradas 

cardíacas ocorrem no ambiente domiciliar ou fora do ambiente hospitalar, sendo a 

principal causa de óbitos, além disso, os autores referem-se: 
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Em 1966, o treinamento em Suporte Básico de Vida (BLS) passou a ser 
recomendado para profissionais de saúde e para o público leigo, em 1974. 
Os conselhos de ressuscitação de todo o mundo passaram a patrocinar uma 
ampla variedade de cursos de suporte básico de vida (SOUZA E GRASSIA 
2007. p. 308). 

 

Gonzalez (2013) considera que a PCR é um problema mundial de saúde 

pública. Apesar dos avanços observados nos últimos anos com relação à prevenção 

e tratamento. Porém ainda é grande o número de vidas perdidas no Brasil 

relacionadas a PCR, ainda que não tenhamos a exata dimensão do problema pela 

falta de estatísticas e levantamentos sobre a temática. Podemos estimar algo ao redor 

de 200.000 PCR ao ano no Brasil, sendo metade dos casos ocorrendo em ambiente 

hospitalar e a outra metade em ambientes como residências, shoppings, aeroportos, 

estágios e outros. 

 
A simples atuação de um leigo que rapidamente reconhece uma PCR e 
chama por socorro especializado previne a deterioração miocárdica e 
cerebral. Existem evidências sobre a redução da mortalidade em vítimas de 
PCR que receberam, de maneira imediata, as manobras de RCP por 
voluntários e obtiveram a preservação das funções cardíaca e cerebral 
(PERGOLA e ARAÚJO, 2009, p.336). 

 

Sem a pretensão de esgotar as diferentes possibilidades de reflexão e poder 

nas organizações de saúde, Morais et al (2014) aponta que provavelmente o fator 

mais crítico desde indivíduo que se encontra em PCR seria o tempo decorrido entre o 

início do evento e a instituição do tratamento, estando diretamente relacionado 

diretamente a chance de sobrevida se esse evento não for presenciado por alguém. 

Tornando-se de extrema importância a devida capacitação visando aumentar a 

chance de sobrevida dessa pessoa. 

Um treinamento em Primeiros Socorros vai ser sempre de grande utilidade 
em qualquer momento de sua vida, seja em casa, no trabalho ou no lazer. 
Podem ser muitas e variadas às situações em que o seu conhecimento pode 
levar a uma ação imediata e garantir a sobrevida de uma vítima. Isso, tanto 
em casos de acidente, como em emergências que não envolvem trauma ou 
ferimentos. (ABRAMET, 2005, p. 34.) 

 

De acordo com Tony et. al. (2020) no ambiente de educação escolar, algumas 

pesquisas têm demonstrado que o conhecimento e as habilidades de professores e 

estudantes no atendimento às vítimas em situação de PCR podem ser aperfeiçoados 

após intervenção educativa. Quando a oferta de atividades educativas sobre PCR é 

regular, as chances de prontidão e efetividade no atendimento são maiores, 

considerando que o conhecimento e habilidades podem se reduzir com o passar do 
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tempo. 
 

 
Quatro estudos observacionais prospectivos demonstraram que escolares 
apresentam melhora no conhecimento de como realizar RCP após uma aula 
sobre o tema. O treinamento baseado em um vídeo elaborado pela AHA com 
13 minutos de duração, seguido por uma aula prática com manequim por 15 
minutos, mostrou-se eficaz no aprendizado de manobras do SBV. Este estudo 
foi conduzido na Costa Rica com 308 alunos de 11 a 18 anos. A pontuação 
geral dos alunos (média percentual correta) nas questões de múltipla escolha 
mais do que dobrou após o treinamento (40,9% ± 1,4% antes do treinamento 
versus 92,5% ± 0,9% após o treinamento, pesquisa brasileira comparou o 
aprendizado em SBV de alunos de 14 e 15 anos de uma escola pública e 
uma particular, com rendimentos similares no Exame do Ensino Médio- 
ENEM (SOUZA e FARIA, 2020, p.2-3). 

 

Evidencia-se que desde 1989, o European Resuscitation Council (ERC) 

estabelece guidelines na Europa, para a prática de ressuscitação cardiorrespiratória 

(RCP) e para a formação, com o intuito de formar nações de salva-vidas, comunidades 

céleres e eficazes na resposta à PCRFH (G.D. Perkins, et al.2021). O ERC indica 

como medidas a educação neste domínio, o treino regular e pessoas motivadas para 

a pesquisa e para a atuação, juntamente com o treino de crianças em idade escolar 

em SBV é atualmente endossado pela Organização Mundial de Saúde. Já que em 

alguns países, segundo Boné et.al. (2020), a educação escolar de crianças em SBV 

já é obrigatória e, em muitos outros, iniciativas locais, regionais e nacionais foram 

iniciadas. Sendo assim, são cinco os países europeus onde o ensino do SBV, nas 

escolas, se encontra legislado: Bélgica, Dinamarca, França, Itália e Portugal. Fato 

esse que deveria ser seguido no Brasil. 

De acordo com Mesquita et.al. (2017), a escola é um espaço ideal para o 

desenvolvimento de programas de educação sobre primeiros socorros, pois permite 

uma maior disseminação do conhecimento que será construído, além de capacitar os 

estudantes - crianças ou adolescentes – para uma possível eventualidade, garantindo 

que futuros adultos possam contribuir na diminuição de sequelas e óbitos causados 

por acidentes, sendo fundamental a capacitação. 

Quando transferimos esse cenário para o âmbito escolar, a abordagem desse 
tema nas práticas de educação em saúde tem extrema importância, uma vez 
que as escolas são um ambiente de grande fluxo de pessoas e atividades, 
além de ser um local, como já dito, onde estudantes passam boa parte do 
seu dia e se expõem a situações em que há possibilidade de ocorrerem 
acidentes (FREIRE, 2020, p.44). 

 
A capacitação de estudantes do ensino médio integrado a respeito das 

técnicas de SBV e primeiros socorros de acidentes cotidianos é de suma importância 
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para que um atendimento precoce e eficaz segundo Silva et.al. (2017) contribuindo 

para aumentar as chances de sobrevivência da vítima e diminuir a taxa de mortalidade, 

prevenir complicações futuras como sequelas, proporcionando um melhor prognóstico 

para os acidentados. 

 

2.4 O Cordel como Estratégia para Ensinar 

 
 

O termo “CORDEL” vem de corda, cordão. Ficando esse termo consagrado 

no Brasil em referência à poesia popular que, em sua origem, era vendida sob a forma 

de folhas soltas, penduradas em um cordão. Acredita-se que essa produção tem 

origem na Europa Medieval, mas não se sabe ao certo quando surgiu. Alguns 

pesquisadores, indicam que a prática vem do século XII, outros referem que teria sido 

início do século XVII, chegando por meio dos colonizadores portugueses (LINHARES, 

2006). 

A literatura popular tem suas origens na oralidade. Ninguém poderia negar a 
importância que as tradições orais desempenharam na história. O cordel 
destaca-se como fruto dessa oralidade, uma vez que através das narrativas 
orais, contos e cantorias que surgiram nossos primeiros folhetos, tendo a 
métrica, o ritmo e a rima como seus elementos formais essencialmente 
marcantes nessa literatura (FEITOSA, 2019, p.261) 

 

Por meio da literatura de cordel é possível fazer um resgate cultural, remetendo 

contexto histórico por meio de aprendizagem significativa, tendo em vista que em meio 

ao processo de globalização esse tipo de literatura vem desaparecendo, dando lugar 

as tecnologias. 

Muitos alunos talvez não tenham muitas oportunidades fora da escola de 
familiarizar-se com a leitura; talvez não vejam muitos adultos lendo; talvez 
ninguém lhes leia livros com frequência. A escola não pode compensar as 
injustiças e as desigualdades sociais que nos assolam, mas pode fazer muito 
para evitar que sejam acirradas em seu interior. Ajudar os alunos a ler, a fazer 
com que se interessem pela leitura, é dotá-los de um instrumento de 
aculturação e de tomada de consciência cuja funcionalidade escapa dos 
limites da instituição. (SOLÉ, 1999, p.51). 

 
Desse modo, Linhares (2006) chama a atenção ao ressaltar que o folheto do 

cordel foi o primeiro jornal do sertanejo, sendo levados pelos vendedores ambulantes 

às feiras, sendo meio para difundir as notícias, tendo também papel importante como 

auxiliar na alfabetização em uma época em que cartilhas de alfabetização eram raras 

e não chegavam gratuitamente. 

A estrutura dos cordéis se apresenta em estrofes de seis versos ou linhas, 
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sextilhas, a forma clássica, segundo Pereira (2014). Sendo ainda encontrado estrofes 

de sete sílabas e em décimas. Assim, diante dos desafios didáticos pedagógicos, 

buscam-se textos de fácil compreensão, objetivando o despertar pela leitura por parte 

dos alunos. 

Não basta, entretanto, uma história convencional. É preciso apresentá-la 
segundo as “regras” de composição de folhetos, já que o interesse pelo tema, 
ou pelo enredo, não é suficiente para que o público habitual dos folhetos 
aprecie um texto de literatura erudita. A alteração mais fundamental é a 
transposição da prosa para o verso, adaptando-se a narrativa à forma poética 
dos folhetos. Mesmo quando há uma transcrição praticamente literal do texto- 
matriz, inserem-se cortes a fim de obter versos setissílabos e introduzem-se 
palavras – ou altera-se sua ordem – para criar rimas (ABREU, 2004, p.202). 

 

Portanto, o Cordel não é nada mais do que a poesia cantada em forma de 

versos publicado por meio de folhetos. Sendo estruturados por meio de sextilhas, 

podendo haver sétimas, oitavas e décimas, além do fato de serem escritos por meio 

de redondilha maior, ou seja, 7 sílabas poéticas. 

Os poetas do Cordel possuem a capacidade de abordar a diversidade cultural, 
escrevendo com linguagem própria e expressões regionais o sentimento que 
o Nordeste tem sobre o mundo. Pensando nisso, muitos folhetos têm sido 
inseridos no universo educacional e compreendidos como elementos 
legítimos da cultura popular de um povo, fazendo-se necessário que o 
docente ao fazer uso dos livrinhos, esteja atento às concepções 
apresentadas nas produções, utilizando-os com responsabilidade, técnica e 
planejamento, para que tal instrumento atinja sua finalidade pedagógica 
(CARMO e GOUVEIA, 2018, p.5-6). 

 

Diante dos fatos mencionados, o material de estudo em forma de cordel irá 

propiciar por meio da leitura em voz alta com entonações e a musicalidade, típicas do 

gênero faz com que os alunos entrem no clima do conteúdo ministrado, criando 

empatia pelo tema, cultivando sua curiosidade para ler outros folhetos, aumentando a 

receptividade pela leitura. Além do fato de que são sempre rimados, existindo uma 

complexa relação entre o contador/ narrador e leitor/ouvinte (Silva e Lima, 2017). 

Viana (2010) descreve por meio da literatura de Cordel a importância deste 

na educação como veículo de grande penetração em camadas populares, de grande 

aceitação, utilizado na alfabetização, além de ser fruto da nossa nação, contendo 

ciência, matemática, astrologia e demais áreas, podendo ser utilizado para narrar tudo 

em poesia. 

Portanto, a utilização da literatura de cordel em sala de aula traz entusiasmo 

às turmas, possibilitando um suporte teórico como base a respeito da temática 

abordada de forma lúdica, por meio de rima, versos e prosa associados a linguagem 
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popular com elementos que facilitam a compreensão e memorização, além da 

valorização cultural propiciada por meio da proposta, valorizando a cultura nordestina. 

Entretanto, a Literatura de Cordel tem sido reconhecida entre os educadores 

em saúde como uma estratégia capaz de despertar uma maior participação e 

discussão com a sociedade na busca de ações efetivas de promoção da saúde, 

conforme citam Lopes et.al. (2015), visto que seu foco é voltado para emancipação 

individual a partir do conhecimento adquirido coletivamente. 

Por meio destes folhetos, é possível se promover oficinas com vistas a 
despertar curiosidade e atenção da população como um todo, afinal são 
versos rimados que conseguem cativar, e, ao mesmo tempo, divertir e educar 
a comunidade, tanto crianças como adultos e idosos (PAGLIUCA et.al. 2007 
p.670) 

. 

SILVA et.al. (2013) sintetiza que a construção do cordel se insere em 

tecnologia social de educação popular na qual a elaboração de histórias se faz 

conectada com a realidade vivenciada articulando o saber científico com o senso 

comum. Nesse sentido, a literatura de cordel mostra-se oportuna para o 

esclarecimento de dúvidas e aprofundar questões, levando conhecimento por meio de 

fácil linguagem, por meio de versos e rimas cativantes que divertem e ao mesmo 

tempo educam. 

Contudo, a Literatura de cordel deve ser percebida conforme Silva et al. (2010) 

como resultado da relação entre o ser humano e seu tempo. Situando-se no equilíbrio 

entre os âmbitos sociais e particulares, sofrendo influência do tempo por meio da 

relação de interação entre o indivíduo e seu tempo, além do fato de que não deve ser 

percebida como fantasia ou até mesmo criação desvinculada da realidade, podendo 

ser utilizada como ferramenta bastante útil na educação. 

Assim, a oralidade é um traço marcante no cordel, tratando-se de um produto 

artístico segundo Lima (2013) capaz de contribuir bastante com a ampliação de um 

leque de habilidades interligadas a serem trabalhados em sala de aula, como é o caso 

da criatividade, conhecimento, boa disposição, percepção da complexidade dos 

temas abordados, linguagem simples, de fácil compreensão. 
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3 METODOLOGIA 

 
3.1 Tipo de Pesquisa 

 
A pesquisa-ação foi a metodologia utilizada transformar a realidade em 

produção de conhecimento por meio do envolvimento não só do pesquisador, mas 

também dos participantes nesse processo, pode-se dizer cooperativo. 

 
Parece unânime considerar que a pesquisa-ação tem suas origens nos 
trabalhos de Kurt Lewin, em 1946, num contexto de pós-guerra, dentro de 
uma abordagem de pesquisa experimental, de campo. Suas atividades com 
pesquisa-ação foram desenvolvidas quando trabalhava junto ao governo 
norte-americano. Suas pesquisas iniciais tinham por finalidade a mudança de 
hábitos alimentares da população e a mudança de atitudes dos americanos 
frente aos grupos éticos minoritários. Pautava-se por um conjunto de valores 
como: a construção de relações democráticas; a participação dos sujeitos; o 
reconhecimento de direitos individuais, culturais e étnicos das minorias; a 
tolerância a opiniões divergentes; e ainda a consideração de que os sujeitos 
mudam mais facilmente quando impelidos por decisões grupais (FRANCO, 
2005, p.485). 

 

Considerando ainda a Pesquisa-ação como instrumento de mudanças, 

Tanajura e Bezerra (2015) discutem que a pesquisa-ação possui a característica de 

envolvimento efetivo com os sujeitos que compõem o objeto a ser investigado, 

tentando elucidar as problemáticas envolvidas, contribuindo com melhorias na forma 

de pensar de forma criteriosa sobre as próprias práticas em por meio de metodologia 

direcionada, avaliadas almejando mudanças nas resoluções de problemas coletivos. 

 
A pesquisa-ação surgiu da necessidade de superar a lacuna entre teoria e 
prática. Uma das características deste tipo de pesquisa é que através dela se 
procura intervir na prática de modo inovador já no decorrer do próprio 
processo de pesquisa e não apenas como possível consequência de uma 
recomendação na etapa final do projeto (ENGEL,2000, p. 182). 

 

Outro enfoque que deve ser referenciado é o fato de que a pesquisa-ação irá 

conduzir para soluções de problemas coletivos, como ressalta Thiollent (2011), já que 

por um lado está relacionada a intervenção voltada a realidade pesquisada a fim de 

proporcionar mudanças, por outro lado concretiza transformações por meio da 

integração dos envolvidos que compõem a situação a ser pesquisada. 

 

3.2 Fases da Pesquisa 

 
As fases metodológicas desta pesquisa são: 
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1. Fase: Diagnóstica: Nesta fase, buscamos compreender melhor os 

conhecimentos prévios dos participantes, para isso, aplicamos do questionário 

diagnóstico (Apêndice A), que foi formatado com onze perguntas que abordavam: 

perfil, interesse de participação, curso técnico do Ensino Médio Integrado. 

questionado se o aluno já participou de algum curso de Primeiros Socorros ou Suporte 

Básico de Vida, se já presenciou alguma emergência na escola ou meio familiar. 

Sendo abordado ainda se em algum componente curricular, o discente recebeu 

orientações para lidar com acidentes. 

2. Fase: Elaboração do Produto Educacional - Produto Educacional: Escrito por 

meio de Literatura de cordel. Constituído por: a) Breve apresentação sobre o cordel 

como proposta de Produto Educacional; b) O que é o Suporte Básico de Vida; c) A 

importância do Suporte Básico de Vida; d) Quando devemos utilizar o Suporte Básico 

de Vida; e) Cordel f) Considerações finais; g) Sugestões para leitura sobre o assunto; 

h) Referências; i) Sobre a autora 

 
3. Fase: Aplicação do Produto Educacional por meio do desenvolvimento das 

oficinas sobre BLS - as oficinas foram aplicadas em 07 turmas do Ensino Médio 

Integrado a Educação Profissional. Cada turma contendo em média 21-27 alunos, 

totalizando 150 alunos, sendo realizadas no turno das aulas, horário cedido pelos 

docentes. Para verificar se o desempenho dos estudantes variou de acordo com o 

tempo da oficina, foram pré-estabelecidas turmas com carga horária de 1 hora e 

outras com carga horária de 1 hora. Assim, 03 turmas participaram da Oficina com 

carga horária de 1 hora, enquanto outras 04 turmas foram adotadas carga horária de 

2 horas, conservando a mesma sequência didática. 

 

4. Fase de Avaliação das oficinas e o produto educacional – para realizar essa 

avaliação aplicamos um questionário avaliativo (Apêndice B), organizado em dois 

módulos conforme caracterização das perguntas: Suporte Básico de Vida e Pesquisa 

de Satisfação, a avaliação foi feita por meio de questionário contendo 10 perguntas 

de múltipla escolha e 2 perguntas abertas. A Oficina foi finalizada com a entrega de 

certificados conforme carga horária da turma. 

 

3.3 Local e Participantes da Pesquisa 
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A pesquisa, foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Alagoas (IFAL)- Campus Maceió, localizado na Rua Mizael Domingues, 

530, Centro, Maceió-Alagoas. 

Inicialmente foi realizado planejamento, a fim de fazer um chamamento por 

meio de cartazes, e-mail institucional, porém visando maior adesão e esclarecimento 

de dúvidas a respeito das Oficinas e aspectos éticos, seguindo diretrizes padronizadas 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa. Assim, a pesquisadora passou em algumas turmas 

matutinas, conforme sua disponibilidade de horários, sendo alinhado com professores 

de biologia para que o estudo fosse realizado durante suas aulas. 

Os estudantes interessados nas Oficinas, receberam as seguintes 

documentações a serem preenchidas e entregues no dia das Oficinas, conforme 

preconizado pelo Comitê de Ética e Pesquisa: Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido aos pais e maiores de idade (TCLE anexo I e II), como também o Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE anexo III). 

Os participantes foram estudantes do Ensino Médio Integrado matriculados 

nos seguintes cursos: Desenvolvimento de Sistemas, Edificações, Eletrônica, 

Eletrotécnica, Estradas, Mecânica, Química. Faixa etária entre 13 e 25 anos. 

 
3.4 Cuidados Éticos da pesquisa 

 
 

A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética e pesquisa do IFAL no dia 17 

de março de 2022. CAAE: 52934721.7.0000.0195. 

Diante da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), observa- 

se que os riscos da pesquisa, apesar de presente são mínimos, como a possibilidade 

de vazamento da identificação de dados de determinado entrevistado ou 

constrangimento com alguma pergunta do questionário. 

Nesse caso para evitar algum risco para os entrevistados, o pesquisador 

responsável garantirá o sigilo das informações e o anonimato, bem como deixar o 

sujeito da pesquisa livre para não responder alguma questão que o deixe 

desconfortável bem como poderá sair a qualquer momento do estudo. 

Quando o pesquisador perceber qualquer possibilidade de dano ao 

participante, decorrente da participação na pesquisa, deverá discutir com os 



42  

participantes as providências cabíveis, que podem incluir o encerramento da pesquisa 

e informar o sistema CEP/CONEP (ANEXO C). 

Assim, o participante da pesquisa que vier a sofrer qualquer tipo de dano 

resultante de sua participação na pesquisa, previsto ou não no Registro de 

Consentimento Livre Esclarecido, tem direito a assistência e a buscar indenização. 

Os benefícios esperados com a participação do estudante colaborador no 

projeto de pesquisa são: de forma direta, a pesquisa contribuirá no processo ensino e 

aprendizagem a respeito do BLS aplicado em caso de PCR. 

Indiretamente poderá ampliar o entendimento sobre os benefícios do 

treinamento em BLS no processo de aprendizagem. Nesse sentido, o estudo indicará 

levantamento sobre práticas didáticas que considerem as emoções, sentimentos, 

medos, frustrações; fatores, estes que também propiciam conhecimentos, bem como 

favoreçam a interação entre aluno-aluno. Também de forma direta, o treinamento 

poderá favorecer reflexões nas práticas educativas do docente colaborador da 

pesquisa, além de proporcionar postura diferenciada e confiança diante a uma 

situação de PCR, tendo em vista ser a emergência cardíaca mais grave. Além disso 

a pesquisa poderá acrescentar dados científicos sobre o Treinamento do BLS por 

parte dos alunos e dos professores. 

 

3.5 Análise dos dados 

 
Para analisar os dados utilizamos a análise de conteúdo (AC), que é definida 

como como uma técnica do tipo análise das comunicações, por meio de interpretação 

de dados obtidos em entrevistas ou pesquisas observacionais, auxiliando na 

compreensão de conteúdos obtidos por meio de discursos (BARDIN, 2011). Esse tipo 

de análise desempenha um importante papel nas investigações no campo das 

pesquisas sociais, já que analisa com profundidade a questão da subjetividade, ao 

reconhecer a não neutralidade entre pesquisador, objeto de pesquisa e contexto 

(CARDOSO, OLIVEIRA, GHELLI, 2021). 

 

De acordo com Bardin (2011), as etapas para AC são 1) pré-análise: nesta o 

pesquisador(a) começa a organizar o material para que se torne útil à pesquisa; 2) 

exploração do material, categorização ou codificação - tem por objetivo a elaboração 

de categorização ou codificação. No quadro 1, estão as três categorias de análise 
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foram definidas a priori que são aquelas identificam elementos em comum em todo o 

corpus da pesquisa. 

Quadro 1 –Categorias de análise a priori da pesquisa 
 

CATEGORIAS DESCRIÇÃO 

Conhecimentos prévios Todas as informações obtidas (participantes e 
documentos institucionais) e codificadas 
inicialmente sobre o Suporte Básico de Vida. 

Aplicabilidade Reunião dos dados durante a aplicação das 
oficinas sobre o sobre Suporte Básico de Vida. 

Avaliação Informações sobre a avaliação do produto 
educacional realizados pelos estudantes que 
participaram das oficinas. 

Fonte: Elaborada pela autora 

 
Por fim, a fase 3) tratamento dos resultados, inferências e interpretação - é fase 

da intuição, da análise reflexiva e crítica do pesquisador(a). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Nesta seção, discorremos os resultados e discussão sobre as três categorias 

de análise: Categoria Conhecimentos Prévios; Aplicabilidade e Avaliação. 

 
4.1 Categoria Conhecimentos Prévios 

A partir da perspectiva do desenvolvimento da pesquisa, buscou analisar o 

perfil dos participantes por meio da fase diagnóstica e assim contribuir para uma 

reflexão sistemática sobre a familiaridade dos alunos com a temática, por meio de 

uma abordagem participativa e integradora. 

Dessa forma, o questionário diagnóstico contemplou perguntas de múltipla 

escolha, distribuídas em dois blocos: caracterização dos participantes e 

conhecimentos prévios dos alunos sobre a temática, o que trouxe reflexões acerca de 

como abordar o tema e sua importância, a fim de promover transformações e 

mudança de postura diante da realidade investigada. 

 
QUADRO 2- Perfis dos Cursos Técnicos integrados ao Ensino Médio ofertado pelo 
IFAL Campus Maceió-( Ano-Base 2020). 
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Curso Matrículas Ingressantes Concluintes Vagas Inscritos 

1 Desenvolvimento 

de Sistemas 

108,0 108,0 0 108,0 928,0 

2 Edificações 480,0 115,0 43,0 108,0 598,0 

3 Eletrotécnica 508,0 112,0 32,0 108,0 549,0 

4 Eletrônica 520,0 111,0 29,0 108,0 364,0 

5 Estradas 425,0 108,0 9,0 108,0 336,0 

6 Química 465,0 117,0 33,0 108,0 640,0 

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha 

 

 
Por meio da tabela 1, é possível constatar grande interesse por parte dos 

alunos a respeito da oficina sobre o Suporte Básico de Vida, totalizando 150 alunos 

do Ensino Médio Integrado do IFAL, campus Maceió, discentes dos cursos de 

Eletrônica, Eletrotécnica, Estradas, Mecânica, Edificações e Química. 

 
TABELA 1- Dados sobre o número de inscritos e estudantes por curso 

 
CURSO Nº DE INSCRITOS PARTICIPANTES 

Desenvolvimento de Sistemas 25 24 

Eletrônica 1 1 

Eletrotécnica 21 21 

Estradas 27 27 

Mecânica 0 0 

Edificações 25 25 

Química 52 52 

TOTAL 151 150 

Fonte: Elaborada pela autora, 2022. 

 

 
Durante a aplicação do Questionário Diagnóstico, uma aluna do curso de 

Desenvolvimento de Sistemas, apresentou crise de ansiedade, sendo imediatamente 

encaminhada para assistência no Departamento de Assistência Estudantil do Campos 

Maceió na companhia da pesquisadora, sendo a mesma apesar da autorização do 

responsável, retirada sua participação. 

Se fazendo cumprir as normas e rotinas do Serviço em consonância com o 
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sigilo ético, respeitando a resolução 466/12, 510/16 CNS/MS e todas suas 

complementares, ressaltando a importância da Declaração de autorização, 

infraestrutura e instalações para o desenvolvimento da pesquisa e suas 

consequências preenchida e assinada pelo Diretor Geral IFAL- Campus Maceió antes 

da realização da pesquisa. 

A tabela 2 a seguir mostra a distribuição em percentual das respostas do 

questionário com relação aos conhecimentos prévios dos alunos sobre a temática 

 
Tabela 2 Distribuição em Percentual das Respostas do Questionário- Conhecimentos 

prévios dos alunos sobre a temática 

   

Questões Sim Não 

Você ou alguém da sua 

família tem problemas 

cardíacos? 

 
54% 

 
46% 

Você sabe verificar(sentir) o 

pulso de uma pessoa 

desmaiada ou 

desacordada? 

 
41,5% 

 
58,5% 

Você saberia identificar uma 

pessoa com uma parada 

cardiorrespiratória 

 
2% 

 
98% 

Você sabia que por meio da 

Oficina sobre o Suporte 

Básico de Vida é possível 

salvar vidas? 

 
1,3% 

 
98,7% 

Você considera importante 

que no seu curso técnico 

seja ensinado 

procedimentos de Primeiros 

Socorros (Suporte Básico de 

Vida)? 

 
 
 

 
100% 

 
 
 

 
--- 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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A tabela 2, mostra que dos 150 alunos participantes, 54% possuem alguém 

na família com problemas cardíacos, enquanto 46% informam que não, ou até mesmo 

desconhecem. Quando perguntado se saberiam sentir o pulso de uma pessoa 

desacordada, 41,5% afirmam que sim e 58,5 não, fato que contrasta com a próxima 

pergunta que diz: Você saberia identificar uma pessoa com uma parada 

cardiorrespiratória? Apenas 2% sabem identificar e 98% informam que não saberia 

identificar. O que nos remete atenção é que a verificação do pulso inclui uma das 

diretrizes aplicadas no Suporte Básico de Vida e, no entanto, os alunos não 

encontraram familiaridade com o tema que está diretamente relacionado. 

Magadi, et al (2018), realizaram estudo semelhante na Arábia Saudita, 

envolvendo 508 estudantes, sendo identificado o baixo conhecimento sobre a 

identificação da Parada Cardiorrespiratória (PCR) e o primeiro atendimento, 

associado abaixa segurança e disposição para prestar assistência. Contudo, após 

intervenção educativa teórico-prático, foi constatado melhora significativa no 

conhecimento e habilidades. 

Ainda com relação a tabela 2, observa-se que com relação a pergunta se o 

discente saberia que por meio da oficina do Suporte Básico de Vida é possível salvar 

vidas, apenas 1,3% responderam que sim, o que corresponde a apenas 2 pessoas 

entre 150 que responderam ao questionário, sendo muito grande o desconhecimento 

da temática. Por fim foi realizado a seguinte pergunta: Você considera importante que 

no seu curso técnico seja ensinado procedimentos de Primeiros Socorros (Suporte 

Básico de Vida)? Obtendo sim como 100% das respostas. O que demonstra que existe 

o interesse dos discentes a respeito da temática, existindo uma lacuna na formação 

desses estudantes. 

Dessa forma, a American Heath Association (AHA) preconiza as diretrizes 

para o atendimento em casos de Parada cardiorrespiratória, sendo utilizadas, não 

apenas por profissionais de saúde, mas também por pessoas leigas, incluindo jovens 

e crianças. Por meio dessas técnicas, é possível contribuir para melhor taxa de 

sobrevida das vítimas, sendo essas manobras conhecidas como Suporte Básico de 

Vida (AHA, 2013). 

 
4.2 Categoria Aplicabilidade 
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A aplicação do cordel como ferramenta de ensino e aprendizagem é algo que 

vem sendo utilizado nas mais diversas áreas, por obterem resultados bastante 

satisfatórios, como é o caso do professor universitário e físico, especialista em cordel: 

Seraine (2018), que em sua dissertação demonstrou como o cordel pode ser 

ferramenta útil no ensino de ciências nas escolas: “Nossa intenção não era de criar 

um trabalho lúdico, recreativo, mas sim, provar que o cordel facilita o aprendizado. 

Provamos... quando aplicamos o questionário nas turmas e as notas de todos os 

alunos subiram de forma satisfatória” (SERAINE 2018, p.1). 

O quadro 3 a seguir mostra como a oficina ministrada por meio do cordel foi 

organizada. 

QUADRO 3- Sequência Didática da Oficina em Suporte Básico de Vida 
 

OFICINA SUPORTE BÁSICO DE VIDA  

Ministrada por meio de Cordel 

CONTEÚDO CORDEL 

1- Apresentação 

2- O que é o Suporte Básico de Vida?] 

3- Quando devemos utilizar o Suporte Básico de Vida? 

4- Cordel sobre o Suporte Básico de Vida 

5- Considerações Finais 

6- Sugestões para leitura sobre o assunto 

SIMULAÇÃO DE RESSUSCITAÇÃO CARDIOPULMONAR COM MANEQUIM DE TREINAMENTO 

PARA RCP 

OFERTAR AO DICENTE OPORTUNIDADE PARA REALIZAR RESSUSCITAÇÃO 

CARDIOPULMONAR NO MANEQUIM PARA RCP 

DISCUSSÃO SOBRE A TEMÁTICA 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS 

APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIO AVALIATIVO DAS OFICINAS E PRODUTO EDUCACIONAL 

PESQUISA DE SATISFAÇÃO 

Fonte: Elaborada pela autora, 2022. 

 
 

Por meio do quadro 3, é possível observar que o cordel foi dividido em 6 partes, 

incialmente foi feito uma explanação sobre a pesquisa, relatando que ela faz parte do 

Programa de Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica e em seguida foi 

concedido espaço para explanar o que é o Suporte Básico de Vida e quando devemos 
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utilizar o Suporte Básico de Vida. O Quarto capítulo é composto pelo Cordel, que 

contém 25 estrofes escritas em décimas- estrofe com 10 versos, todos rimados. No 

decorrer das estrofes, existem alguns termos próprios da área de saúde, que não 

tiveram como ser substituídos, por isso foi acrescentado ao final das páginas, caixa 

de texto com a explicação do termo da área de saúde em negrito. Sendo o cordel todo 

contextualizado com fotos da autora, registrados do seu próprio celular. 

Ainda com relação ao quadro 3, foi realizado simulação realística, 

demonstrando passo a passo das Diretrizes de Ressuscitação Cardiorrespiratória 

preconizadas pela AHA, conforme Goff et al. (2013) no Manequim para RCP, a fim de 

explicar como é feito o primeiro contato com a vítima que está caída no chão, 

verificação de pulso, respiração, sendo precedido da massagem cardíaca. 

Ressaltando que enquanto uma pessoa faz a massagem cardíaca, outro 

indivíduo deve acionar o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência- SAMU. Em 

seguida foi ofertado ao aluno um momento para fazer todo esse passo a passo no 

manequim para RCP, a fim de facilitar a compreensão. Já que o uso de manequins 

para RCP é considerado como benéfico pelas Diretrizes da American Heart 

Association (2015), que defende o seu uso, a fim de melhorar o desempenho das 

habilidades ao realizar os procedimentos do Suporte Básico de Vida. 

No Brasil, como cita Galindo (2017), existe a obrigatoriedade de capacitação 

anual para os docentes desde 2017 nas escolas públicas e privadas, porém a 

abordagem direcionada aos estudantes ainda é facultativa. 

A tabela 3 a seguir mostra como a oficina foi dividida conforme carga horária. 

 
 

Tabela 3 Distribuição das Oficinas conforme carga horária 
 

 
CURSO DATA DURAÇÃO PARTICIPANTES MINISTRANTE 

Química 26/09/22 1h 23 Andreza Andrade 

Eletrotécnica 27/10/22 1h 26 Andreza Andrade 

Eletrônica 26/09/22 1h 1 Andreza Andrade 

TOTAL  ---- 50 ----- 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 
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CURSO DATA DURAÇÃO PARTICIPANTES MINISTRANTE 

Desenvolvi- 

mento 

de Sistemas 

 
22/09/22 

2h 24 Andreza Andrade 

Estradas 26/10/22 2h 27 Andreza Andrade 

Edificações 28/09/22 2h 25 Andreza Andrade 

Química 26/09/22 2h 24 Andreza Andrade 

Mecânica ---- ---- 0 Andreza Andrade 

TOTAL  ---- 100 ---- 

Fonte: elaborada pela autora, 2022 

 

 
A tabela 3 aponta a relação as datas das Oficinas, conforme subdivisão com 

relação a carga horária, já que foram pré-estabelecidos grupos com 1 hora e 2 horas 

de duração, a fim de analisar se por meio da redução da carga horária teria algum 

impacto na metodologia e aprendizado. Foram organizadas 03 turmas com duração 

de 1 hora nos cursos de química, eletrotécnica e eletrônica e 04 turmas com duração 

de 2h nos cursos de desenvolvimento de sistemas, estradas, edificações, química e 

mecânica, sendo distribuídos conforme disponibilidade de horário da pesquisadora. 

Sendo notório, que em ambientes não formais de aprendizagem, existe 

grande interação por parte dos envolvidos, por isso a poesia se enquadra como 

ferramenta útil no âmbito da teoria da aprendizagem. 

 
4.3 Categoria Avaliação 

 
 

O produto educacional precisa ser vivenciado, aplicado e avaliado 

posteriormente para que este esteja disponível para a comunidade acadêmica. Para 

tanto, a proposta de estudo foi análise por meio aplicação de questionário de acordo 

com a metodologia proposta por Bardin (2021). 

Conforme citado, após ordenação de dados por meio da releitura do 

questionário composto por 13 perguntas (APÊNDICE B), sendo 2 abertas e as demais 

de múltipla escolha (todas com 6 alternativas de resposta a respeito das ações 

esperadas diante de uma parada cardiorrespiratória). Foram dispostas as respostas 

obtidas por meio das questões abertas, sendo algumas mencionadas. Ressalta-se 
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que todos os discentes tiveram participação voluntária, e as informações foram 

utilizadas somente para fins de avaliação e validação do produto, com garantia de 

sigilo e confidencialidade. 

O quadro 4 a seguir mostra o comparativo entre as perguntas e respostas das 

oficinas, conforme a carga horária- Suporte Básico de Vida 

 
QUADRO 4- Análise dos Dados após aplicação da Oficina - Suporte Básico de Vida 

 

 

 

 Perguntas Oficina 1h Oficina 2h Resposta  

 1-Caso você 98% verificar se o 99% verificar se o   

encontre alguém indivíduo está indivíduo está  

desacordado na consciente, pede consciente, pede  

rua, qual sua ajuda, verifica o ajuda, verifica o Alternativa correta 

primeira atitude? pulso e pulso e  

 respiração. respiração.  

 2% Liga para o 1% Liga para o   

 Samu   Samu Alternativa errada 

 2- Marque a 98% A relação de 100% A relação   

alternativa correta compressões na de compressões  

com relação ao ressuscitação na ressuscitação Alternativa correta 

Suporte Básico de cardiorrespiratória cardiorrespiratória  

Vida: é de 30 é de 30  

 compressões para compressões  

 2 ventilações para 2 ventilações  

 2% Durante a    

 massagem   

 cardíaca a   

 compressão   

 torácica deve ser ---- Alternativa errada 

 menor que 80   
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  compressões por 

minuto 

   

  
3- Qual a 

importância do 

aprendizado sobre 

técnicas de 

ressuscitação 

cardiorrespiratória? 

 
100% A parada cardiorrespiratória 

possui elevado índice de morte. A cada 

1 minuto que um paciente permanece 

em parada, diminui em 10% sua 

sobrevida. 

 
 
 

 
Alternativa correta 

 

  
4- Como verificar se 

a vítima está 

respirando? 

 

100% Olhando o movimento do peito 

ou barriga e/ou aproximando a mão ou 

rosto da boca/nariz da pessoa para 

sentir a saída de ar 

 
 

Alternativa correta 

 

  
5- Como podemos 

facilitar a 

respiração do 

indivíduo 

acometido por uma 

parada 

cardiorrespiratória? 

 
100% Levantando 

o queixo da vítima 

 
99% Levantando 

o queixo da vítima 

 
Alternativa correta 

 

   
---- 

1% Abaixando a 

cabeça da vítima 

 
Alternativa errada 

 

 6- Como a vítima 

em PCR deve estar 

posicionada para 

que possa ser 

realizado a 

Ressuscitação 

 
 

100% Deitada, de barriga para cima, 

com a cabeça sobre um travesseiro ou 

almofada 

 
 

Alternativa correta 
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 Cardiopulmonar?    

 7- Qual   a 

profundidade das 

compressões 

torácicas em  um 

adulto? 

98% responderam 

que a 

profundidade 

corresponde a 5% 

100% 

responderam que 

a profundidade 

corresponde a 5% 

 
Alternativa correta 

 

2% responderam 

não saber qual é a 

profundidade das 

compressões 

toráxicas 

 
 

---- 

 
Alternativa errada 

 

 8- Por meio de qual 

destes números 

podemos acionar o 

Serviço  de 

Atendimento Móvel 

de Urgência 

(SAMU)? 

 
 

98% responderam 

192 

 
 

100% 

responderam 192 

 
 

Alternativa correta 

 

2% responderam 

193 

 
Alternativa errada 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 

O quadro 4 retrata o resultado obtido diante da aplicação do questionário em 

ambas as turmas. A primeira pergunta realizada foi a seguinte: Caso você encontre 

alguém desacordado na rua, qual sua primeira atitude? Na turma com carga horária 

de 1 hora, 98% dos estudantes responderam a que a primeira atitude seria verificar 

se o indivíduo está consciente, pede ajuda, verifica pulso e respiração, agindo de 

forma correta. Apenas 2% ligariam imediatamente para o Samu. A maioria dos 

participantes acertaram a questão, pois inicialmente é preciso avaliar as condições da 

vítima, pois se caso a pessoa imediatamente ligar para o SAMU sem prestar 

assistência de imediato, em se tratando de uma parada cardiorrespiratória, 

possivelmente o quadro clínico da vítima terá piorado drasticamente, podendo até 

mesmo evoluir para óbito. Sendo observado perfil semelhante nas turmas com carga 

horária de 1 hora e nas turmas com carga horária de 2 horas, não existindo variação 

com relação a absorção dos conteúdos ministrados de acordo com o tempo de 
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treinamento nas oficinas. Embora o esperado seria maior rendimento nas turmas 

ministradas com carga horária de 2horas. 

Foi realizado um estudo por Morais et al (2014) a respeito da taxa de 

sobrevida após parada cardiorrespiratória extra hospitalar caracterizando os dados 

sobre o período de empenho da ambulância, PCR presenciada e realização de 

manobras de RCP antes da chegada da Unidade de Suporte Avançado. Quanto ao 

desfecho do atendimento, no ambiente pré-hospitalar, a maioria das pessoas (78,1%) 

evoluiu para óbito, possivelmente por não existir uma normatização que estabeleça a 

oficina do BLS nas escolas, faculdades e empresas. Sendo importante ressaltar que 

existe um parâmetro de tempo-resposta da ambulância, onde é avaliado o tempo 

decorrido, em minutos entre a transmissão da ligação até a chegada desta no local, 

gerando indicadores de desempenho. 

Ainda em consonância com o quadro 3, foi solicitado que a resposta correta 

fosse marcada e 100% dos alunos da turma ministrada em 2 horas marcou a 

alternativa correta: Ao realizar a massagem cardíaca, o tórax deve ser comprimido 

entre 3 e 4 cm e na turma com duração de 1 hora, houve 98% de acertos. Resultado 

bastante expressivo com relação a próxima pergunta, onde 100% em ambas as 

turmas afirmaram que a parada cardiorrespiratória possui elevado índice de morte. 

Cada 1 minuto que um paciente permanece em parada, diminui em 10% sua 

sobrevida. 

A sobrevivência da PCR apresenta desfechos divergentes, conforme aponta 

Guimarães et al (2018), estudos relataram taxas de sobrevida de 1% a 6%. Três 

revisões sistemáticas de alta hospitalar sobre PCR extra-hospitalar mostraram 5% a 

10% de sobrevida entre aqueles tratados por serviços médicos de emergência e 15% 

quando o distúrbio do ritmo era fibrilação ventricular (FV), apesar de que as manobras 

de Ressuscitação Cardiopulmonar realizadas precocemente contribuam para 

melhores resultados. O fato de não realizar as manobras contribuem para o baixo 

desempenho da qualidade na assistência, sendo fator importante que propicia 

desfechos desfavoráveis, como o óbito. 

Em seguida foram feitos os seguintes questionamentos: Como verificar que a 

vítima está respirando, como podemos facilitar a respiração do indivíduo em parada 

cardiorrespiratória e como a vítima em PCR deve estar posicionada para que possa 
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ser realizado a Ressuscitação Cardiopulmonar e a profundidade em cm das 

compressões toráxicas em um adulto. As respostas obtidas por meio das turmas de 

1hora e 2 horas foram semelhantes, variando entre 98% e 100% de acertos. 

Foi questionado a respeito do número para acionar o Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (SAMU), tendo como resultado entre as turmas acertos entre 98% 

e 100%, porém boa parte dos alunos informou que aprendeu durante a oficina, que o 

número para entrar em contato com o SAMU é 192, muitos anteriormente confundiam 

com 193- número do corpo de bombeiros e 190- número da polícia. Vale registrar que 

consta no Código Penal, a respeito da omissão de socorro: 

Deixar de prestar assistência, quando possível fazê-lo sem risco pessoal, à 
criança abandonada ou extraviada, ou à pessoa inválida ou ferida, ao 
desamparo ou em grave e iminente perigo ou não pedir, nesses casos, o 
socorro da autoridade pública: Pena- detenção, de um a seis meses, ou multa. 
Parágrafo único- A pena é aumentada de metade, se da omissão resultar em 
lesão corporal de natureza grave, e triplicada, se resultar em morte (Art. 135 
Código Penal-Decreto Lei 2848/40) 

 

Dessa forma, o simples ato de entrar em contato com o Serviço de 

Atendimento Médico de Urgência- SAMU, já caracteriza prestação de socorro. E caso 

a pessoa que esteja tendo uma parada cardiorrespiratória apresente sangramento ou 

secreção na região oral, a ressuscitação cardiopulmonar será realizada sem a 

manobra da respiração boca-a-boca, devido ao alto índice de contaminação por parte 

de quem esteja socorrendo essa vítima. 

Baseado nessas premissas, foi realizado a seguinte pergunta, de cunho 

dissertativo: Você faria massagem cardíaca mesmo sem fazer a respiração boca-a- 

boca? Nas turmas com 1 hora de duração, 100% dos alunos responderam que sim e 

na turma com 2 horas de duração 98% respondeu que sim, sendo apenas 2% os que 

informaram que não fariam a massagem cardíaca sem a respiração boca-a-boca. 

O quadro 5 a seguir, demonstra algumas falas de empoderamento ao ser 

realizada a seguinte pergunta: Você faria massagem cardíaca mesmo sem fazer 

respiração boca a boca? 

 
QUADRO 5- Transcrição de falas diante da pergunta: Você faria massagem cardíaca 

mesmo sem fazer respiração boca a boca? 

OFICINA 1 hora OFICINA 2 horas 

A5- Sim, em casos sujeitos a possíveis B5- Porque pode haver casos em que a 
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transmissões perigosas neste local vítima está com algum sangramento ou 

secreção na boca 

A6- Porque não sei se a vítima possui 

algo que possa transmitir para mim e 

para o socorrista. Minha saúde vem em 

primeiro lugar 

B6- O indivíduo pode estar liberando 

secreção ou sangue, havendo risco para 

o socorrista 

A7- Porque a massagem cardíaca ajuda 

a retornar à pulsação e muitas vezes se 

corremos risco, não podemos fazer 

respiração boca-a-boca 

B14- Porque ajudaria o paciente mesmo 

sem a respiração boca-a-boca 

A9- Porque em caso pode ser um risco 

para mim, mas a massagem já ajudaria 

o paciente 

B15- Pois ainda é essencial a 

massagem mesmo que não possa ser 

realizada a respiração boca-a-boca 

A10- A respiração boca-a-boca nem 

sempre é segura de ser feita. A pessoa 

pode pegar doenças. 

B70- Ajudaria a pessoa, pasme seria ver 

o indivíduo morrendo e não fazer nada 

A12- Porque a massagem cardíaca 

também ajuda o indivíduo voltar a 

respirar e nem sempre é seguro fazer a 

respiração boca-a-boca sem o 

equipamento correto para isso 

B36- Sim, pois mesmo sem a respiração 

boca-a-boca, só com a massagem 

cardíaca já pode salvar a vítima 

A13- Pois mesmo sem as ventilações é 

possível auxiliar a paciente, utilizando 

apenas a massagem cardíaca 

B40- Porque já seria uma parte mesmo 

não fazendo a respiração, a massagem 

já seria de grande ajuda, apesar de que 

fazendo os dois tem mais chances de 

sucesso 

A15- Devido aos possíveis riscos do 

contato com a boca do paciente 

B51- Porque mesmo não podendo fazer 

a respiração, a massagem já ajuda 

A16- Para tentar salvar uma vida B57- Porque dependendo da situação, 

realizar a respiração boca-a-boca pode 

trazer riscos a quem está ajudando a 

vítima 
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A18- Tentar salvar uma vida e ter a 

consciência de tentado. 

B58- Para manter o coração bombeando 

sangue enquanto chega ajuda 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 
 

Em análise as falas mencionadas no quadro 5, todas as falas estão corretas, 

tendo em vista que na impossibilidade da realização da respiração boca a boca, é 

procedido a massagem cardíaca até o Samu chegar, tendo em vista sua eficácia. 

Oliveira et al (2014) publicaram um estudo de caso sobre um homem, 55 anos de 

origem nipônica, comerciante, com antecedentes de hipertensão. Se encontrava em 

uma das estações do Metrô de São Paulo, quando sentiu fortes dores no peito, 

acompanhado de tontura e perda de consciência, seguida de parada 

cardiorrespiratória. E, no entanto, funcionários do metrô (leigos treinados) iniciaram 

as manobras de ressuscitação cardiopulmonar, sendo esse cidadão atendido 

posteriormente pelo SAMU que prestou os cuidados necessários, sendo este 

encaminhado para unidade hospitalar onde foi constatado Infarto agudo do miocárdio, 

após 19 dias de internação, o paciente teve alta sem nenhuma sequela neurológica. 

Depois de um ano decorrido, o paciente encontrava-se sem nenhum sintoma, com 

vida ativa, realizando acompanhamento a nível ambulatorial, possivelmente graças a 

assistência inicialmente recebida por pessoas leigas, funcionárias da estação do 

metrô. 

O quadro 6 a seguir retrata o resultado da Pesquisa de Satisfação 

 
 

QUADRO 6- Pesquisa de Satisfação 
 

Perguntas Respostas- turma 1h Respostas-turma 2h 

 

1- A Oficina de Suporte Básico 

de Vida contribuiu para a 

sua vida profissional? 

 
100% responderam que sim 

 
2- Você achou bom a utilização 

do cordel como produto 

educacional   para 

 
 

100% responderam que sim 
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abordagem da Oficina?  

 

3- Você indicaria a Oficina do 

Suporte Básico de Vida? 

 
100% responderam que sim 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

Com relação ao quadro 6, referente à pesquisa de satisfação, foram 

realizadas 3 perguntas de múltipla escolha, ao qual 100% dos alunos reconheceram 

a importância desta temática para a sua vida profissional, alegando indicar a oficina e 

a utilização do cordel como produto educacional para abordagem desta. 

Diante desta constatação, é possível reiterar a importância de inserir a oficina 

de Suporte Básico de Vida no Ensino Médio Integrado, para que estes discentes 

estejam preparados, a fim de identificar uma situação de parada cardiorrespiratória e 

que estejam preparados para tomar decisões em uma PCR, até o socorro 

especializado chegar. Uma vez que, na maioria das vezes as pessoas leigas são os 

primeiros a se depararem e assistirem o indivíduo em situação de parada. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A pesquisa possibilitou melhoria na aprendizagem e habilidades de Suporte 

Básico de Vida por meio da elaboração de recurso didático por meio da literatura de 

cordel para o ensino do Suporte Básico de Vida para os estudantes do Ensino Médio 

Integrado a Educação Profissional e Tecnológica. 

O uso do cordel na oficina sobre o Suporte Básico de Vida como Produto 

Educacional foi aprovado pelos discentes, sendo uma estratégia de ensino inovadora 

e motivadora, associado a simulações realísticas por meio de manequim para RCP, o 

que contribuiu para melhor envolvimento com o método de ensino e 

consequentemente maior retenção de conhecimento. 

Não foram observadas diferenças entre os resultados obtidos por meio de 

questionário para avaliação do Produto Educacional, se comparado as turmas com 

carga horária de 1 hora e aquelas com duração de duas horas. Embora, a princípio 

esperava-se que com o dobro da carga horária os resultados fossem melhores. 

Dessa forma, a pesquisa permitiu perceber a necessidade de abordar temas 

voltados a primeiros socorros, para o desenvolvimento acadêmico e profissional do 

estudante, futuro trabalhador que sem dúvida levará o c4onteúdo para sua casa e 

trabalho, sendo multiplicadores de informação, existindo troca de conhecimentos, 

experiências e vivências que foram contempladas ao longo da Oficina. 

Foi identificado durante a simulação realística (in situ) algumas fragilidades com 

relação a avaliação da cena. Muitos alunos esqueceram de avaliar o cenário ao qual 

a vítima estava inserida (representada pelo manequim para RCP), fato que é 

imprescindível diante uma prestação de socorro, tendo em vista que é necessário 

observar a segurança e o uso de precauções padrões, principalmente quando existe 

presença de sangue, secreções, eletricidade envolvendo riscos iminentes ao 

socorrista. 

Referente a identificação do momento da ressuscitação cardiopulmonar, a 

maior dificuldade foi com relação a determinação da liderança e chamada por ajuda, 

neste caso solicitar que alguém entre em contato com o Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (SAMU), enquanto é realizado as manobras do Suporte Básico de Vida. 

Situações compreensíveis diante do fato que cenários emergência não fazem parte 
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da rotina diária dos alunos, é algo que pode acontecer esporadicamente. Por isso é 

importante reconhecer a parada cardiorrespiratória, para assim conduzir o primeiro 

atendimento com tranquilidade. 

Diante da análise dos dados, evidenciou ganho no aprendizado de forma 

significativa para os alunos, que ao entrar em contato com o cordel e o tema 

apresentado despertaram o interesse em ajudar a salvar vidas. Dessa forma, 

conteúdos complexos da área de saúde foram ensinados de forma leve e atraente no 

Ensino Médio Integrado, por meio da educação que abre portas, a fim de transformar 

a sociedade. 

Como perspectiva futura seria interessante a realização de novos estudos 

com os alunos do Ensino Médio Integrado, avaliando a retenção das habilidades do 

Suporte Básico de Vida após um tempo maior pós oficinas, com a utilização do cordel, 

a fim de identificar deteriorações específicas das habilidades adquiridas na oficina. E 

posteriormente fazer um comparativo se houve variáveis com relação ao desempenho 

após realização das oficinas. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO SOBRE O SUPORTE BÁSICO 

DE VIDA(BLS) 

 
Caracterização dos Participantes da Pesquisa 

Instituto Federal de Alagoas - Campus Maceió 
Oficina em Suporte Básico de Vida-BLS 

Data: / / Horário: 

 
 

Ministrante: Andreza Gomes de Andrade – Enfermeira – Especialista em Cardiologia 

e Hemodinâmica e Mestranda do ProfEPT 

 
Convido você, aluno do Curso Técnico integrado ao Ensino Médio ofertado pelo IFAL- 
Campus-Maceió a responder as questões abaixo. A finalidade desde questionário é 
coletar dados para a realização do estudo denominado “Suporte Básico de Vida na 
Organização Curricular da Educação Profissional e Tecnológica”. Ressaltamos o 
anonimato dos respondentes e garantimos que somente os pesquisadores 
responsáveis pelo estudo terão acesso aos dados desse instrumento, dessa forma, 
buscamos minimizar e/ou evitar riscos de vazamentos de informações que possam 
causar discriminação e estigmatização dos respondentes. Por fim, agradecemos a 
sua participação que será de valiosa contribuição para a Ciência. 

 
CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 
1- Você concorda em participar de forma voluntária deste estudo? 

 
a) Concordo 
b) Não concordo 

 
2- Qual sua faixa etária? 

 
a) 13-15 anos 
b) 16-18 anos 
c) 19-21 anos 
d) Igual ou maior que 25 anos 
e) Não desejo responder 

 
 

3-  Você está matriculado em qual o Curso Técnico do Ensino Médio Integrado 
ofertado pelo IFAL? 

 
a) Desenvolvimento de Sistemas 
b) Eletrônica 
c) Estradas 
d) Mecânica 
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e) Edificações 
f) Química 

 
4- Você já participou de algum curso de Primeiros Socorros ou Suporte Básico de 

Vida ofertado pelo IFAL ou outra instituição? 
 

a) Sim 
b) Não 
c) Não desejo responder 

 
5- Você já presenciou alguma emergência na escola ou ambiente familiar? 

 
a) Sim, apenas na escola 
b) Sim, família 
c) Sim, na escola e na família 
d) Não 
e) Não desejo responder 

 
6- Em algum componente curricular você recebeu orientações para lidar com 

acidentes (desmaio, engasgo, afogamento, entre outros)? 
 

a) Sim 
b) Não 
c) Não desejo responder 

 
7- Você sabe verificar(sentir) o pulso de uma pessoa desmaiada ou desacordada? 
a) Sim 
b) Não 
c) Não desejo responder 

 
CONHECIMENTO PRÉVIOS SOBRE A TEMÁTICA 

 
1- Você ou alguém da sua família tem problemas cardíacos? 

 
a) Sim 
b) Não 
c) Não desejo responder 

 
2- Você saberia identificar uma pessoa com uma parada cardiorrespiratória? 

 
a) Sim 
b) Não 
c) Não desejo responder 

 
3- Você sabia que por meio da Oficina sobre o Suporte Básico de Vida é possível 

salvar vidas? 
a) Sim 
b) Não 
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c) Não desejo responder 
 

4- Você considera importante que no seu Curso Técnico do Ensino Médio 
Integrado seja ensinado procedimentos de Primeiros Socorros (Suporte Básico 
de Vida)? 

 
a) Sim 
b) Não 
c) Não desejo responder 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO AVALIATIVO DAS OFICINAS E O PRODUTO 

EDUCACIONAL 

 
Caracterização dos Participantes da Pesquisa 

Instituto Federal de Alagoas - Campus Maceió 
Oficina em Suporte Básico de Vida-BLS 

Data: / / Horário: 

 
 

Ministrante: Andreza Gomes de Andrade – Enfermeira – Especialista em Cardiologia 

e Hemodinâmica e Mestranda do ProfEPT 

 
Convido você, aluno do Curso Técnico integrado ao Ensino Médio ofertado pelo IFAL- 
Campus-Maceió a responder as questões abaixo. A finalidade desde questionário é 
coletar dados para a realização do estudo denominado “Suporte Básico de Vida na 
Organização Curricular da Educação Profissional e Tecnológica”. Ressaltamos o 
anonimato dos respondentes e garantimos que somente os pesquisadores 
responsáveis pelo estudo terão acesso aos dados desse instrumento, dessa forma, 
buscamos minimizar e/ou evitar riscos de vazamentos de informações que possam 
causar discriminação e estigmatização dos respondentes. Por fim, agradecemos a 
sua participação que será de valiosa contribuição para a Ciência. 

 
SUPORTE BÁSICO DE VIDA 

1- Caso você encontre alguém desacordado na rua, qual sua primeira 

atitude? 

a) Pede ajuda 

b) Verifica se o indivíduo está consciente, pede ajuda, verifica pulso e 

respiração 

c) Liga para o SAMU 

d) Faz massagem cardíaca 

e) Não desejo ou não quero responder 

f) Não sei 

2- Marque a alternativa correta com relação ao Suporte Básico de Vida: 

a) Durante a massagem cardíaca a compressão torácica deve ser menor 

que 80 compressões por minuto; 

b) Ao realizar a massagem cardíaca o tórax deve ser comprimido entre 3 

e 4cm; 
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c) A relação de compressões na ressuscitação cardiorrespiratória é de 30 

compressões para 2 ventilações; 

d) Para realizar compressões torácicas eficazes, o socorrista deve parar a 

massagem por um minuto entre os ciclos. 

e) Não desejo responder 

f) Não sei 

 
 

3- Qual a importância do aprendizado sobre técnicas de ressuscitação 

cardiorrespiratória? 

a) A parada cardiorrespiratória possui elevado índice de morte. Cada 1 

minuto que um paciente permanece em parada, diminui em 10% sua 

sobrevida; 

b) A parada cardiorrespiratória exige que o socorrista seja um médico. Por 

isso a primeira medida é procurar um médico; 

c) Parada cardiorrespiratória não é uma condição grave, podendo o 

paciente esperar ajuda assim que possível; 

d) A parada cardiorrespiratória não deixa sequelas graves no paciente; 

e) Não desejo responder 

f) Não sei 

 
 

4- Como verificar se a vítima está respirando? 

a) Tampa o nariz para ver se o indivíduo está respirando 

b) Olhando o movimento do peito ou barriga e/ ou aproximando a mão ou 

o rosto da boca/nariz da pessoa para sentir a saída de ar 

c) Por meio da massagem cardíaca 

d) Por meio da respiração boca a boca 

e) Não desejo responder 

f) Não sei 

 
 

5- Como podemos facilitar a respiração do indivíduo acometido por uma 

parada cardiorrespiratória? 

a) Levantando o queixo da vítima 
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b) Abaixando a cabeça da vítima 

c) Sentando a pessoa 

d) Abaixando o queixo da vítima 

e) Não desejo responder 

f) Não sei 

 
 

6- Você faria massagem cardíaca mesmo sem fazer a respiração boca-a- 

boca? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

 
 

Por quê? 
 
 

 

 

7- Qual a quantidade de vezes é preciso realizar a compressão cardíaca e 

ventilação, em um adulto? 

 

 
 

8- Como a vítima em PCR deve estar posicionada para que possa ser 

realizado a Ressuscitação Cardiopulmonar? 

a) Deitada de barriga para cima, com a cabeça sobre um travesseiro ou 

almofada 

b) Deitada com a barriga para baixo, com a cabeça lateralizada 

c) Deitada de barriga para cima sobre uma superfície rígida 

d) Deitada de barriga para cima, sobre uma superfície macia 

e) Não desejo responder 

f) Não sei 

 
 

9- Qual a profundidade das compressões torácicas em um adulto? 

a) 2cm 

b) 3cm 
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c) 4cm 

d) 5cm 

e) Não desejo responder 

f) Não sei 

 
 

10- Por meio de qual destes números podemos acionar o Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU)? 

a) 190 b) 193 c)191 d) 192 e) Não desejo responder f) Não sei 

 
 

PESQUISA DE SATISFAÇÃO 

1- A Oficina do Suporte Básico de Vida contribuiu para a sua vida 

profissional? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

( ) NÃO DESEJO RESPONDER 

 
 

2- Você indicaria a Oficina do Suporte Básico de Vida? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

( ) NÃO DESEJO RESPONDER 
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APÊNDICE C- PRODUTO EDUCACIONAL 
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ANEXO 1 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (T.C.L.E.) 

 

 
“O respeito devido à dignidade humana exige que toda 
pesquisa se processe após o consentimento livre e 
esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos que por si 
e/ou por seus representantes legais manifestem a sua 
anuência à participação na pesquisa” 

 
1.  O (a) Senhor (a) está sendo convidado (a) a participar como voluntário (a) do estudo 

“As contribuições de um produto educacional para inclusão do Suporte Básico 
de Vida na organização curricular da educação profissional e tecnológica”, que 
será realizada no Instituto Federal de Alagoas- Campus Maceió, recebi do (a) Sr. 
Andreza Gomes de Andrade, graduada em Enfermagem, mestranda em Educação 
Profissional e Tecnológica no Instituto Federal de Alagoas-IFAL, especialista em 
Educação Permanente em Saúde, Docência para o Ensino Superior, Auditoria, 
Pediatria e Neonatologia, Urgência, Emergência e UTI, Vigilância Sanitária e 
Enfermagem do Trabalho, responsável por sua execução, as seguintes informações 
que me fizeram entender sem dificuldades e sem dúvidas os seguintes aspectos: 

2. Este estudo se destina a elaborar produto educacional para o Suporte Básico de Vida 
ser incluído no currículo técnico integrado do IFAL-Campus Maceió; considerando que 
a importância deste estudo é realizar análise documental e mapeamento dos projetos 
pedagógicos dos cursos IFAL Campus- Maceió e posteriormente construir material 
introdutório/oficina com base no Treinamento em Suporte Básico de Vida (BLS) com 
posterior validação do produto educacional. 

3. A sua participação consiste no curso de formação inicial e posterior análise da Oficina 
a respeito do Suporte Básico de Vida. Diante da Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), observa-se que os riscos da pesquisa, apesar de presente 
são mínimos, como a possibilidade de vazamento da identificação de dados de 
determinado entrevistado ou constrangimento com alguma pergunta do questionário. 
Nesse caso para evitar algum risco para os entrevistados, o pesquisador responsável 
garantirá o sigilo das informações e o anonimato, bem como deixar o sujeito da 
pesquisa livre para não responder alguma questão que o deixe desconfortável bem 
como poderá sair a qualquer momento do estudo. Quando o pesquisador perceber 
qualquer possibilidade de dano ao participante, decorrente da participação na 
pesquisa, deverá discutir com os participantes as providências cabíveis, que podem 
incluir o encerramento da pesquisa e informar o sistema CEP/CONEP. Assim, o 
participante da pesquisa que vier a sofrer qualquer tipo de dano resultante de sua 
participação na pesquisa, previsto ou não no Registro de Consentimento Livre e 
Esclarecido, tem direito a assistência e a buscar indenização. Caso ainda exista 
alguma necessidade em decorrência de algum dano de estigmatização, discriminação 
e quaisquer outros danos físicos, psicológico e desconforto, o participante menor de 
idade terá o apoio e acompanhamento psicológico pelo setor da Assistência Estudantil 
do IFAL Campus Maceió. 
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Além disso, o menor, participante da pesquisa, caso seja necessário contará com a 
assistência médica e/ou psicológica integral, gratuita e pelo tempo que for necessário, 
como também, existam danos diretos ou indiretos e imediatos ou tardios resultantes 
de sua participação na pesquisa e serão utilizadas as instalações e/ ou os serviços 
profissionais do Departamento de Assistência Estudantil do IFAL Campus Maceió, no 
entanto a pesquisadora Andreza Gomes de Andrade se compromete em acompanha- 
lo caso venha a necessitar de atendimento e se responsabilizará por seu 
deslocamento. 

Sabendo que os possíveis riscos dessa pesquisa podem ser: risco de danos à saúde 
física, mental e psicológica, identificação de dados dos participantes por pessoas não 
autorizadas, constrangimento diante de alguma pergunta do questionário e/ou 
procedimentos durante o desenvolvimento das oficinas sobre o Suporte Básico de 
Vida. A pesquisadora responsável ressalta que garantirá o anonimato dos 
participantes e sigilo das informações obtidas por meio da aplicação do questionário 
e oficinas, além disso, esclarecer que a pesquisa está formatada para minimizar e/ou 
evitar riscos de discriminação e estigmatização, invasão de privacidade com relação 
a questões abordadas tanto durante a aplicação do questionário e desenvolvimento 
da oficina quanto com relação o preenchimento do questionário, estando atento a 
possíveis riscos físicos. Portanto o pesquisador assegura estar atento aos sinais 
verbais e não verbais de desconforto, garantindo que o estudo será suspenso 
imediatamente ao perceber algum risco ou danos à saúde de algum participante da 
pesquisa, incluindo a proteção a divulgação de imagem ou registros fotográficos 

4. Os benefícios esperados com a participação do estudante colaborador no projeto de 
pesquisa são: de forma direta, a pesquisa contribuirá no processo ensino e 
aprendizagem a respeito do Suporte Básico de Vida aplicado em caso de Paradas 
Cardiorrespiratória. Indiretamente poderá ampliar o entendimento sobre os benefícios 
do treinamento em Suporte Básico de Vida no processo de aprendizagem. Nesse 
sentido, o estudo indicará levantamento sobre práticas didáticas que considerem as 
emoções, sentimentos, medos, frustrações; fatores, estes, que também propiciam 
conhecimentos, bem como favoreçam a interação entre aluno-aluno. Também de 
forma direta, o treinamento poderá favorecer reflexões nas práticas educativas do 
docente colaborador da pesquisa, além de proporcionar postura diferenciada e 
confiança diante a uma situação de parada cardiorrespiratória, tendo em vista ser a 
emergência cardíaca mais grave.Além disso, a pesquisa poderá acrescentar dados 
científicos sobre o treinamento em Suporte Básico de Vida (BLS), por parte dos alunos 
e professores. 

 

5. Durante todo o estudo, a qualquer momento que se faça necessário, serão fornecidos 
esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. O consentimento será 
previamente apresentado e caso concorde em participar, será ofertado a via do TCLE 
assinada pelo pesquisador, bem como será comunicado a respeito dos resultados da 
pesquisa. O trajeto para realização do estudo baseia-se inicialmente no chamamento 
para realização da pesquisa por meio de cartazes fixados nos murais dos cursos 
técnicos integrados, e-mails institucionais e redes digitais do ProfEPT, para posterior 
realização de oficina e avaliação do produto educacional. A participação do menor 
ocorrerá sob responsabilidade dos pais ou responsáveis por meio da assinatura do 
TCLE que será apresentado pela pesquisadora Andreza Gomes de Andrade após 
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inscrição na oficina. Não será possível a identificação do menor através do 
questionário, pois o objetivo é preservar a identidade e não expor as respostas aos 
colegas em nenhum momento. Só os pesquisadores terão acesso às respostas. Todas 
as atividades ocorrerão na sala de aula, no Campus Maceió do IFAL. 

6. A qualquer momento, o (a) Senhor (a) poderá recusar a continuar participando do 
estudo e, retirar o seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer penalidade ou 
prejuízo. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a 
identificação da sua pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo. A divulgação dos 
resultados será realizada somente entre profissionais e no meio científico pertinente. 

7. O (a) Senhor (a) deverá ser ressarcido (a) por qualquer despesa que venha a ter com 
a sua participação nesse estudo e, também, indenizado por todos os danos que venha 
a sofrer pela mesma razão, sendo que, para estas despesas é garantida a existência 
de recursos. 

O Comitê de Ética em Pesquisa é um colegiado (grupo de pessoas que se reúnem 
para discutir assuntos em benefício de toda uma população), interdisciplinar (que 
estabelece relações entre duas ou mais disciplinas ou áreas de conhecimento) e 
independente (mantém -se livre de qualquer influência), com dever público (relativo 
ao coletivo, a um país, estado ou cidade), criado para defender os interesses dos 
participantes da pesquisa em sua integralidade, dignidade e bem-estar. É responsável 
pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. São consideradas pesquisas com seres humanos, 
aquelas que envolvam diretamente contato com indivíduo (realização de diagnóstico, 
entrevistas e acompanhamento clínico) ou aquelas que não envolvam contato, mas 
que manipule informações dos seres humanos (prontuários, fichas clínicas ou 
informações de diagnósticos catalogadas em livros ou outros meios). 

8. O (a) Senhor (a) tendo compreendido o que lhe foi informado sobre a sua participação 
voluntária no estudo “ As contribuições de um produto educacional para inclusão do 
Suporte Básico de Vida na organização curricular da Educação Profissional e 
Tecnológica”, consciente dos seus direitos, das suas responsabilidades, dos riscos e 
dos benefícios que terá com a sua participação/ estudante ao qual é responsável, 
concordará em participar da pesquisa mediante a sua assinatura deste Termo de 
Consentimento. 

Ciente, DOU O 
MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU 
OBRIGADO. 

Endereço do(a) participante voluntário(a): 
Residência: 
(rua).........................................................................................Bloco: ............................ 
Nº:............., complemento: .............................................Bairro: .................................... 
Cidade: ..................................................CEP.:......................................Telefone: ......... 
Ponto de referência: ....................................................................................................... 

 
Instituto Federal de Alagoas- Campus Benedito Bentes 
Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica- ProfEPT 
Avenida Benedito Bentes, n. 1172, Benedito Bentes. 
Telefone: 2126-6230 
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Cidade: Maceió. CEP: 57084-651 
 

Pesquisadora Principal: Andreza Gomes de Andrade 
Instituto Federal de Alagoas- Campus Benedito Bentes 
Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica- ProfEPT 
Avenida Benedito Bentes, n. 1172, Benedito Bentes. 
Telefone: 98804-3295, E-mail: aga3@aluno.ifal.edu.br 
Cidade: Maceió. CEP: 57084-651 

 
ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas, dirija-se ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), pertencente ao Instituto Federal de Alagoas: 
Rua Dr. Odilon Vasconcelos, 103, 4º andar, sala 404, Bairro: Jatiuca, CEP: 57.035- 
660, UF: AL, Município: Maceió, Telefone: (82) 3194-1176, E-mail: 
eticaempesquisa@ifal.edu.br 

 
 
 

 
Maceió, de de    

 

 

 

 
Andreza Gomes de Andrade 

Pesquisadora Principal 
(rubricar as demais folhas) 

 Assinatura ou impressão digital do(a) 
voluntário(a) ou responsável legal 

(rubricar as demais folhas) 

Assinatura de testemunha 
(rubricar as demais folhas) 

 Assinatura de testemunha 
(rubricar as demais folhas) 

mailto:aga3@aluno.ifal.edu.br
mailto:eticaempesquisa@ifal.edu.br
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ANEXO 2 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (T.C.L.E.) - PAIS OU 
RESPONSÁVEIS DOS ESTUDANTES 

 

 
“O respeito devido à dignidade humana exige que toda 
pesquisa se processe após o consentimento livre e 
esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos que por si 
e/ou por seus representantes legais manifestem a sua 
anuência à participação na pesquisa” 

 
2. O menor sob sua responsabilidade está sendo convidado (a) a participar como 

voluntário (a) do estudo “As contribuições de um produto educacional para 
inclusão do Suporte Básico de Vida na organização curricular da educação 
profissional e tecnológica”, que será realizada no Instituto Federal de Alagoas- 
Campus Maceió, recebi do (a) Sr. Andreza Gomes de Andrade, graduada em 
Enfermagem, mestranda em Educação Profissional e Tecnológica no Instituto Federal 
de Alagoas-IFAL, especialista em Educação Permanente em Saúde, Docência para o 
Ensino Superior, Auditoria, Pediatria e Neonatologia, Urgência, Emergência e UTI, 
Vigilância Sanitária e Enfermagem do Trabalho, responsável por sua execução, as 
seguintes informações que me fizeram entender sem dificuldades e sem dúvidas os 
seguintes aspectos: 

2. Este estudo se destina a elaborar produto educacional para o Suporte Básico de Vida 
ser incluído no currículo técnico integrado do IFAL-Campus Maceió; considerando que 
a importância deste estudo é realizar análise documental e mapeamento dos projetos 
pedagógicos dos cursos IFAL Campus- Maceió e posteriormente construir material 
introdutório/oficina com base no Treinamento em Suporte Básico de Vida (BLS) com 
posterior validação do produto educacional. 

3. A sua participação consiste no curso de formação inicial e posterior análise da Oficina 
a respeito do Suporte Básico de Vida. Diante da Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), observa-se que os riscos da pesquisa, apesar de presente 
são mínimos, como a possibilidade de vazamento da identificação de dados de 
determinado entrevistado ou constrangimento com alguma pergunta do questionário. 
Nesse caso para evitar algum risco para os entrevistados, o pesquisador responsável 
garantirá o sigilo das informações e o anonimato, bem como deixar o sujeito da 
pesquisa livre para não responder alguma questão que o deixe desconfortável bem 
como poderá sair a qualquer momento do estudo. Quando o pesquisador perceber 
qualquer possibilidade de dano ao participante, decorrente da participação na 
pesquisa, deverá discutir com os participantes as providências cabíveis, que podem 
incluir o encerramento da pesquisa e informar o sistema CEP/CONEP. Assim, o 
participante da pesquisa que vier a sofrer qualquer tipo de dano resultante de sua 
participação na pesquisa, previsto ou não no Registro de Consentimento Livre e 
Esclarecido, tem direito a assistência e a buscar indenização. Caso ainda exista 
alguma necessidade em decorrência de algum dano de estigmatização, discriminação 
e quaisquer outros danos físicos, psicológico e desconforto, o participante menor de 
idade terá o apoio e acompanhamento psicológico pelo setor da Assistência Estudantil 
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do IFAL Campus Maceió. 

Além disso, o menor, participante da pesquisa, caso seja necessário contará com a 
assistência médica e/ou psicológica integral, gratuita e pelo tempo que for necessário, 
como também, existam danos diretos ou indiretos e imediatos ou tardios resultantes 
de sua participação na pesquisa e serão utilizadas as instalações e/ ou os serviços 
profissionais do Departamento de Assistência Estudantil do IFAL Campus Maceió, no 
entanto a pesquisadora Andreza Gomes de Andrade se compromete em acompanha- 
lo caso venha a necessitar de atendimento e se responsabilizará por seu 
deslocamento. 

Sabendo que os possíveis riscos dessa pesquisa podem ser: risco de danos à saúde 
física, mental e psicológica, identificação de dados dos participantes por pessoas não 
autorizadas, constrangimento diante de alguma pergunta do questionário e/ou 
procedimentos durante o desenvolvimento das oficinas sobre o Suporte Básico de 
Vida. A pesquisadora responsável ressalta que garantirá o anonimato dos 
participantes e sigilo das informações obtidas por meio da aplicação do questionário 
e oficinas, além disso, esclarecer que a pesquisa está formatada para minimizar e/ou 
evitar riscos de discriminação e estigmatização, invasão de privacidade com relação 
a questões abordadas tanto durante a aplicação do questionário e desenvolvimento 
da oficina quanto com relação o preenchimento do questionário, estando atento a 
possíveis riscos físicos. Portanto o pesquisador assegura estar atento aos sinais 
verbais e não verbais de desconforto, garantindo que o estudo será suspenso 
imediatamente ao perceber algum risco ou danos à saúde de algum participante da 
pesquisa, incluindo a proteção a divulgação de imagem ou registros fotográficos 

 

4. Os benefícios esperados com a participação do estudante colaborador no projeto de 
pesquisa são: de forma direta, a pesquisa contribuirá no processo ensino e 
aprendizagem a respeito do Suporte Básico de Vida aplicado em caso de Paradas 
Cardiorrespiratória. Indiretamente poderá ampliar o entendimento sobre os benefícios 
do treinamento em Suporte Básico de Vida no processo de aprendizagem. Nesse 
sentido, o estudo indicará levantamento sobre práticas didáticas que considerem as 
emoções, sentimentos, medos, frustrações; fatores, estes, que também propiciam 
conhecimentos, bem como favoreçam a interação entre aluno-aluno. Também de 
forma direta, o treinamento poderá favorecer reflexões nas práticas educativas do 
docente colaborador da pesquisa, além de proporcionar postura diferenciada e 
confiança diante a uma situação de parada cardiorrespiratória, tendo em vista ser a 
emergência cardíaca mais grave.Além disso, a pesquisa poderá acrescentar dados 
científicos sobre o treinamento em Suporte Básico de Vida (BLS), por parte dos alunos 
e professores. 

5. Durante todo o estudo, a qualquer momento que se faça necessário, serão fornecidos 
esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. O consentimento será 
previamente apresentado e caso concorde em participar, será ofertado a via do TCLE 
assinada pelo pesquisador, bem como será comunicado a respeito dos resultados da 
pesquisa. O trajeto para realização do estudo baseia-se inicialmente no chamamento 
para realização da pesquisa por meio de cartazes fixados nos murais dos cursos 
técnicos integrados, e-mails institucionais e redes digitais do ProfEPT, para posterior 
realização de oficina e avaliação do produto educacional. A participação do menor 
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ocorrerá sob responsabilidade dos pais ou responsáveis por meio da assinatura do 
TCLE que será apresentado pela pesquisadora Andreza Gomes de Andrade após 
inscrição na oficina. Não será possível a identificação do menor através do 
questionário, pois o objetivo é preservar a identidade e não expor as respostas aos 
colegas em nenhum momento. Só os pesquisadores terão acesso às respostas. Todas 
as atividades ocorrerão na sala de aula, no Campus Maceió do IFAL. 

6. A qualquer momento, o (a) Senhor (a) poderá solicitar retirada do seu consentimento 
com relação a participação do menor sob sua responsabilidade, sem que isso lhe 
traga qualquer penalidade ou prejuízo. As informações conseguidas através da sua 
participação não permitirão a identificação da sua pessoa, exceto aos responsáveis 
pelo estudo. A divulgação dos resultados será realizada somente entre profissionais e 
no meio científico pertinente. 

7. O (a) Senhor (a) deverá ser ressarcido (a) por qualquer despesa que venha a ter com 
a participação do menor sob sua responsabilidade nesse estudo e, também, 
indenizado por todos os danos que o menor sob sua responsabilidade venha a sofrer 
pela mesma razão, sendo que, para estas despesas é garantida a existência de 
recursos. 

O Comitê de Ética em Pesquisa é um colegiado (grupo de pessoas que se reúnem 
para discutir assuntos em benefício de toda uma população), interdisciplinar (que 
estabelece relações entre duas ou mais disciplinas ou áreas de conhecimento) e 
independente (mantém -se livre de qualquer influência), com dever público (relativo 
ao coletivo, a um país, estado ou cidade), criado para defender os interesses dos 
participantes da pesquisa em sua integralidade, dignidade e bem-estar. É responsável 
pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. São consideradas pesquisas com seres humanos, 
aquelas que envolvam diretamente contato com indivíduo (realização de diagnóstico, 
entrevistas e acompanhamento clínico) ou aquelas que não envolvam contato, mas 
que manipule informações dos seres humanos (prontuários, fichas clínicas ou 
informações de diagnósticos catalogadas em livros ou outros meios). 

8. O (a) Senhor (a) tendo compreendido o que lhe foi informado sobre a participação 
voluntária do menor sob sua responsabilidade no estudo “ As contribuições de um 
produto educacional para inclusão do Suporte Básico de Vida na organização 
curricular da Educação Profissional e Tecnológica”, consciente dos seus direitos, das 
suas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que terá com a sua participação/ 
estudante ao qual é responsável, concordará em participar da pesquisa mediante a 
sua assinatura deste Termo de Consentimento. 

Ciente, DOU O 
MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU 
OBRIGADO. 

Endereço do(a) participante voluntário(a): 
Residência: 
(rua).........................................................................................Bloco: ............................. 
Nº............., complemento: .............................................Bairro: .................................... 
Cidade: ..................................................CEP.:......................................Telefone: ......... 
Ponto de referência: ....................................................................................................... 
Instituto Federal de Alagoas- Campus Benedito Bentes 
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Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica- ProfEPT 
Avenida Benedito Bentes, n. 1172, Benedito Bentes. 
Telefone: 2126-6230 
Cidade: Maceió. CEP: 57084-651 

 
Pesquisadora Principal: Andreza Gomes de Andrade 
Instituto Federal de Alagoas- Campus Benedito Bentes 
Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica- ProfEPT 
Avenida Benedito Bentes, n. 1172, Benedito Bentes. 
Telefone: 98804-3295, E-mail: aga3@aluno.ifal.edu.br 
Cidade: Maceió. CEP: 57084-651 

 
ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas, dirija-se ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), pertencente ao Instituto Federal de Alagoas: 
Rua Dr. Odilon Vasconcelos, 103, 4º andar, sala 404, Bairro: Jatiuca, CEP: 57.035- 
660, UF: AL, Município: Maceió, Telefone: (82) 3194-1176, E-mail: 
eticaempesquisa@ifal.edu.br 

 
 
 

 
Maceió, de de    

 

 

 

 
Andreza Gomes de Andrade 

Pesquisadora Principal 
(rubricar as demais folhas) 

 Assinatura ou impressão digital do(a) 
voluntário(a) ou responsável legal 

(rubricar as demais folhas) 

Assinatura de testemunha 
(rubricar as demais folhas) 

 Assinatura de testemunha 
(rubricar as demais folhas) 

mailto:aga3@aluno.ifal.edu.br
mailto:eticaempesquisa@ifal.edu.br
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ANEXO 3 

 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 
 

Você/Sr./Sra. está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da 
pesquisa intitulada “As contribuições de um produto educacional para inclusão 
do Suporte Básico de Vida na organização curricular da Educação Profissional 
e Tecnológica”. Meu nome é Andreza Gomes de Andrade, sou Enfermeira e 
Pesquisadora Responsável e minha área de atuação é em Educação Permanente em 
Saúde, Mestranda em Educação Profissional e Tecnológica- IFAL. Após receber os 
esclarecimentos e as informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, 
assine ao final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma 
delas é sua e a outra pertence ao(à) pesquisador(a) responsável. Esclareço que em 
caso de recusa na participação você não será penalizado(a) de forma alguma. Mas 
se aceitar participar, as dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pelo(s) 
pesquisador(es) responsável(is), via e-mail (aga3@aluno.ifal.edu.br) e, inclusive, sob 
forma de ligação, através do seguinte contato telefônico: (82) 98804-3295. Ao 
persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta pesquisa, você 
também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do IFAL (82) 3194- 
1176. 

 
Este estudo destina-se a contribuir no processo ensino- aprendizado em relação a 
oficina a respeito do Suporte Básico de Vida, incentivando os estudantes a 
aprofundarem seus conhecimentos e condutas a serem realizadas diante a uma 
parada cardiorrespiratória. Será realizada inicialmente chamamento por meio de 
cartaz fixado nos murais dos cursos técnicos integrados e posteriormente Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido a fim de que os pais ou responsável venham 
assinar autorizando participação. As oficinas serão realizadas no Campus Maceió, 
sendo aplicadas em estudantes do Ensino Médio Integrado com faixas etárias de 15- 
18 anos, totalizando aproximadamente 45 estudantes no total. Após treinamento será 
aplicado questionário pertinente aos assuntos abordados. 

 
Lembrando que não será possível sua identificação através do questionário, pois o 
objetivo é preservar sua identidade e não expor suas respostas para os colegas ou 
professores em nenhum momento. Só os pesquisadores terão acesso às respostas. 

 
Sabendo que os possíveis riscos dessa pesquisa podem ser: risco de danos à saúde 
física, mental e psicológica, identificação de dados dos participantes por pessoas não 
autorizadas, constrangimento diante de alguma pergunta do questionário e/ou 
procedimentos durante o desenvolvimento das oficinas sobre o Suporte Básico de 
Vida. A pesquisadora responsável ressalta que garantirá o anonimato dos 
participantes e sigilo das informações obtidas por meio da aplicação do questionário 
e oficinas, além disso, esclarecer que a pesquisa está formatada para minimizar e/ou 
evitar riscos de discriminação e estigmatização, invasão de privacidade com relação 
a questões abordadas tanto durante a aplicação do questionário e desenvolvimento 
da oficina quanto com relação o preenchimento do questionário, estando atento a 
possíveis riscos físicos. Portanto a pesquisadora assegura estar atento aos sinais 
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verbais e não verbais de desconforto, garantindo que o estudo será suspenso 
imediatamente ao perceber algum risco ou danos à saúde de algum participante da 
pesquisa, incluindo a proteção a divulgação de imagem ou registros fotográficos. 

 
Além disso, o sujeito da pesquisa estará livre para não responder alguma questão que 
o deixe desconfortável bem como poderá sair do estudo no momento que desejar. 
Caso ainda exista alguma necessidade em decorrência de algum desconforto, você 
terá apoio psicológico necessário através do acompanhamento psicológico no setor 
de Assistência Estudantil do Campus Maceió. 

 
Os benefícios previstos com a sua participação são de forma direta: a pesquisa 
contribuirá no processo ensino aprendizagem a respeito do Suporte Básico de Vida. 
Você contará com assistência médica e/ou psicológica integral, gratuita e pelo tempo 
que for necessário, caso existam danos diretos ou indiretos e imediatos ou tardios 
resultantes de sua participação na pesquisa e serão utilizadas as instalações e/ou os 
serviços profissionais do Departamento de Assistência Estudantil do Campus Maceió 
e no entanto a pesquisadora Andreza Gomes de Andrade se compromete em 
acompanha-lo caso venha a necessitar do atendimento e se responsabilizará por seu 
deslocamento. 

 
A sua participação no estudo poderá ser interrompida caso seja identificado algum 
risco ou danos a sua saúde decorrente do estudo e caso o Comitê de Ética e Pesquisa 
da IFAL, responsável pela avaliação das questões éticas desta pesquisa venha 
solicitar. 

 
Durante todo o estudo, a qualquer momento que se faça necessário, serão fornecidos 
esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. 

 
A qualquer momento, você poderá se recusar a continuar participando do estudo e, 
retirar o seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer penalidade ou prejuízo. 
As informações conseguidas através da sua participação não permitirão a 
identificação da sua pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo. A divulgação dos 
resultados será realizada somente entre profissionais e no meio científico pertinente. 

 
Você deverá ser ressarcido por qualquer despesa que venha a ter com a sua 
participação nesse estudo e, também, indenizado por todos os danos que venha a 
sofrer pela mesma razão, sendo que, para estas despesas é garantida a existência 
de recursos. 

 
O Comitê de Ética e Pesquisa é um colegiado (grupo de pessoas que se reúnem para 
discutir assuntos em benefício de toda uma população), interdisciplinar (que 
estabelece relações entre duas ou mais disciplinas ou áreas de conhecimento) e 
independente (mantém-se livre de qualquer influência), com dever público (relativo ao 
coletivo, a um país, estado ou cidade), criado para defender os interesses dos 
participantes da pesquisa em sua integralidade, dignidade e bem-estar. É responsável 
pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. São consideradas pesquisas com seres humanos, 
aquelas que envolvam diretamente contato com indivíduo (realização de diagnóstico, 
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entrevistas e acompanhamento clínico) ou aquelas que não envolvam contato, mas 
que manipule informações dos seres humanos (prontuários, fichas clínicas ou 
informações de diagnósticos catalogadas em livros ou outros meios). 

 
Obs.: Optou-se por utilizar o Termo de Assentimento livre e Esclarecido com 
linguagem semelhante ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
por considerar que os estudantes que o assinarão terão a faixa etária entre 15 e 
18 anos. Desta forma, a interpretação não apresenta diferenças significativas 
quando comparadas aos maiores de 18 anos. No entanto, a sua assinatura só 
acontecerá após apresentação do TCLE assinado pelo responsável. 

 
 

Eu, .................................................................................................................., aceito 
participar da pesquisa: AS CONTRIBUIÇÕES DE UM PRODUTO EDUCACIONAL 
PARA INCLUSÃO DO SUPORTE BÁSICO DE VIDA NA ORGANIZAÇÃO 
CURRICULAR DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 
 

Maceió, ........ de ............................................ de ............... 
 
 
 
 
 

Assinatura por extenso do(a) participante 
 
 
 
 
 
 

ANDREZA GOMES DE ANDRADE 
Pesquisadora Principal 

 
 
 
 
 
 

 
Instituto Federal de Alagoas- Campus Benedito Bentes 
Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica- ProfEPT 
Avenida Benedito Bentes, n. 1172, Benedito Bentes. 
Telefone: 2126-6230 
Cidade: Maceió. CEP: 57084-651 

 

Pesquisadora Principal: Andreza Gomes de Andrade 
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Instituto Federal de Alagoas- Campus Benedito Bentes 
Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica- ProfEPT 
Avenida Benedito Bentes, n. 1172, Benedito Bentes. 
Telefone: 98804-3295, E-mail: aga3@aluno.ifal.edu.br 
Cidade: Maceió. CEP: 57084-651 

 
ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas, dirija-se ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), pertencente ao Instituto Federal de Alagoas: 
Rua Dr. Odilon Vasconcelos, 103, 4º andar, sala 404, Bairro: Jatiuca, CEP: 57.035- 
660, UF: AL, Município: Maceió, Telefone: (82) 3194-1176, E-mail: 
eticaempesquisa@ifal.edu.br 

mailto:aga3@aluno.ifal.edu.br
mailto:eticaempesquisa@ifal.edu.br
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ANEXO 4 - APROVAÇÃO NO COMITE DE ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO 5- ARTIGO CIENTÍFICO PUBLICADO 

 
 

Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/30835 
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